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Síote Embraiei Encampa
C. T. B.
em JaneiroCarioca

come Ovelha
RIO, 29 (OE) - A Em­

bratel assumirá a partir de

10 de Janeiro o contrô­

le
.

da Companlli'8 T�efôni­
oa Brasileira, encampandO
todo o ativo e passivo da

Emprêsa e nomeando os

seus diretores. O contrato

d ecompras somente serã

.•concretizado março: Ama­

nhã, a CTB firmará con­

trato com o govêrno de

São Paulo para a Instala­

cão de 130 mil novos tele­
fones no Estado e com o

govêrno do Estado do Riu

A solução para
ma carne vai sair

comissão exeeuti

Dádora do abas

se reunirá para

. qual a politica
.

adotada para fazer'

ao problema em 1

beração dos preço

ta, e o caríoca co

je I a comer carne

lha.

ve-

Itameraty libe

pássaros .

,O
.

Itarn.araty c

ontem salvo-conduto
asilados na embaix

México,'. entre- os.

goram .i o p�re
Lage e'· os 'ex­
Francisco Julião

Ba,Jnbirr.a. O empar
vera. ocorrer
.donUngq. ,

. VIETS D.o SUL
NÃO'QUEREM
PAZ
SAIGm'L 2f1 (OE)

.

- O

sas ao

num

uma

Càfé em fóco

O Presidente do I

cedeu entrevist.a às

1'6s de ontem em se

neta. Falou sobre o

cafeeiro do Brasil

pro:ximo ano, e tece

si�erações
.

sobre a

reunião do Conselho
fé realizada

GUERRA E J»AZ
.

Pelo cru,arto dia consecu­

tivo, os Estados UnidQS não
realizaram operaçõês a,é..

.

reas em território do 'Vict­
nam do Norte. Por m:i.tro
lad�, o vietcong Suspen­
fierá as hostilidades du-

Emblemas
receraEn novaEnente e

versos pontos de
Ocidental.

re­

ná!)

Carioca

para a instalação de 30

mil. Dia 11 de janeiro, o

plenário do ConteI aprecia­
rá o plano de emergência
apresentado pelo' interven­
tor da CTB para a instala­

ção imediata. de 10 mil e

600 novos aparelhos na or­

la marítíma da Guanabara.
Caso êsse seja" aprovado
os telefones serão distri­

buídos pela ordem cronoló­

gíca de ínscrícão na Corn-:

psnbía Telefônica Brasilei­
ra.

Conferência de Havana
é PreSSágio de Ag'ressão

tante quatro dias, para "s

comemoracões do ano nÔo

VOo Em transmissãO o ór­

gáP, político do. vietcong,
disse que êste deixaria de

atacar o govêmo . sulviettla-

<:.,.,.,.�.,_., .. .l'""Jnl_.,,',j� e $�. :fê��h�
tiro . de zlro �·:.�th:te
de janeiro, até a' meia' -no;.­

te de 23. Em 'tôdo o ter­

'rttóiio sul vietnamita os

\ pilôtos norte-americanos e'

sulvietnamitas, realizaram
"268 rmssões nlls ultimas 24

hOFfJ,S, arrazando. numero-.
soo PQSições que estavam

em .po&;1r dos· guerrilheiros
comunistas. O vietoong por
seu tumô, atacou per duas

. vezes q pôsto militar dO

go:vêrno em :Nhu-Hang, que
. duita 180 kms. de Saigón.
O atllque foi' repelida por
caças . bombardeiros. Nas

operações' morreram mais
de'

.
50 comunistas,. enquan­

to
.
as baixas governamen­

tais foram
. insignifiC,'.lntes.

CAIRO - Delegados de
mais de 100 países partici­
parão da "Conferencia Tri­
Continental de Solidarie­
dade aos <Povos", que se
iniciárá em Hava11,Jl no dia.
3 de. jfU1eiro proximo.
Oitenta e sete delegados

·a. maior pl;l..rte, de países la:
tino-americanos que não
;j;JUderam Viaj,af ;

diret'.lmen- versas delegacQes favora-te "a Cuba, sairam hc;>je à, veis â linha chill.esa·..

tarde ue Praga' em :

direção Os
u�

. sovieticos, segundo'a ) �vann.. a bordo de um
._ , esses observadores, mano-

av!ap es:pec�",l.
.
Igualmente, bram ,para evitar oue' osa d�legação polonesa che-

fia� por josef Kulesza
represent'lntes da China 'Ih-

partiu hOje de Varsovià.
' tenham o menor apoio pos-

E
.

. sivel nUlíIl passiveI· choque:

.� Caracas, o presidente entre
�ul LeoI4 disse hoje

.

que '

as çl.uas tandenciaS.
.

.

Foi têbüciada ':0,
�rrll aérea no Vi

. interrompida desde a

'pa iIe N$tal Bom
ros Norte-Americanos'
caram objetivos' :;vi�

.ÀIU)·1 das reform

..

a Conferencia' "pres8,llgia·
novas agressões do comu­

nisIllO internacional con­

tra os países lati.Il.o-ameri-
canos.

Alguns 'observadores oci­
dentais afirmam que a

�nião SovietiC,'.l, COm o

apoio de Cuba, conseguiu.
excluir da Conferenci.à. ctt

.

.g TEIQ'O (·�';'--elA.··
S· Cése ....... .,ICIh dO Bpletlm GeOinête"..")16g1co de Ao SEIXAS�,válida até às 331'" h d. ,o s., o dia 30 de dezembro

d 965

RIO, 29 (OE) - O govêrno revolucio,. \. constitucional todos os seus interinos. O
nário poderá apUcar- o ato Institucional .Ministro JUracy Magalhães .acentuou que
nO 2 na Assembléia :Legislativa da GuaJUil. � ..govêmo observa atentamente' o .desen.
bara. A notícia foi confirmada esta _ rolar dos acontecimentos, para'definir as

ohi pelo Ministro Juracy. Macalhiég,.,.. JesponsÍlbilidades, individualmente, e exa-
Justiça. Dlsse o Ministro que, 'e> gOvê.... minar ... aplicação do Ato Institucional
já está .�studando a decisão da Asse" nO 2, para corrigir a situação criada pela·
bléia LegislatIva carioca 'que suprimiu·o. . Assembléia. O Ministro Juracy Maga·
preceito que exigia a reaHzaçio de eon- Jhães aCentuou, ainda que o govêrno te-

. curso para a investidura em cargós pu- deral aéo.npanha a questão e não se omí-
blicos,

.

efetivando através de' eme�", tirá.

A rigor dIsse o Mi- 01lItEJp'i e;rn Prl.:me1ra. díscus
nistro da J uÚ i ç a ser sà>o pela, As...c.embléia Leg1s­
I!,a.bivel ao apU(la_çáo' do Ja.tlya ç,a.noca. A aprova­
Ato InStitucional n. 2, e o

. gão. d'o ":proJato extingue a

govêrno fiOOetl'al vai a:pUl-' -e,qgen·c!a' col!).stitucional: de
rar det'lldanwnte \'1$.: re8PO.n 'coric�rM ll'!1-.ra· preenchi­
lF.abi!i;,l��. o_;_rcu1os poli- melltti d-e' cárgcs . publicos
tice·s· .díseeram que a &pli- estaduais.
-eação do A�o n. 2 à As-

'

sembléia ,1':' uzírá r ':uúm�- ".0 pre81d�te da. Caznara
ro de deputaccs, :r,:1'i">.l 16. Fed:('\ j'1l, BT. BI.lae Pinto,
não smdo pormítído a pc.s qu.s: se encontra nesta ca-
&e .eles suplentes. .',

. pitai, II'I-.T·'er
'

.•�u a. deeísão
� .' , : 408 deputadcs car'ocas; eí

PANAM,A' D9 .
t.a.ndo ,; exemplo do CQ.ilit.;.r

-'- v .:1...\ .I..iAL j . grl?oliso . Nacio�aJ., onde- afir .

,nlóf tll��
.

a. exilJencla. de

;' eoncueso é rigorosamente
.
observada, o Ctue �.ante
,a' €}.�stencia de' U!l1 qua-
dro de .' funcic.narios ('O
m9;s alt.� r.'v,,:,l,
O jur!;sfa T�mistoc�oes Ca

termina o prazo para

dispensa de correção mo- zação inicial em dinheiro
.

netl).ria que grave créditos

fiscais já constituídos e na subscrição de açõe"S nas

para a regulariza9ão de .

d d d -t I t
contas atinentes a servi,'ços

SOCle a es e capl a �u a:-
de c.alçamento efetuado pe-. rizado, será'-tgri,aÍ'a iS% no

la municipalidade cOm dis-
'

{ '.' i"

C'I
., '

pensa das penalidades mO' . valor do capita,l ,subs�rito, ".50.' '51'·nlf!tl.l..'o'.'"n:a' .

ratónas. A Preféít�ra ape- com excessão
. cfu� - �stituj.- � �

la no sentido de que estas : f

"

:::;::OdF!::!: ::ç::-::i:���:: org'anizaçãoi.��,;.),.-ud. iciáriate as medidas posteriores em'sociedade anônimá' de •

C;>U sejam as medidas a se- Sem nenhum vet0, O Gi:>vemador Célso Ramos sancionou a nova. lei. de Or-

rem promovidas após o .

capital autorizado, fic.ará g4.'1ização 'Judiciíria, e conta mQ� de 500 artigos. Como �e. sabe, a matéria foi

dia '31 do. mês em curso sujeita a normas. geraiS a
fartamente discdtida na As,emblét� 'Legislativa, que, além de apreciar e votar o

para a oobrança dos cré- trab.Qlho de elaboráção do 'TíibUllal de Justiça, enca:tninhado pelo . Exeoutivo,

ditoS fiscais. . serem fOl7-nuI;:tçlàs pelo COD- examinou, rejeitandQ pa sua ina!o:r1a, 140 emeridas.
..

é "Teste'f paraI

;'XAIO'E". DE NOVILHA

/

T)'vr.r.F.r\S rJc:·put::d03 e íu­
r!F'as rtzeram

_
aPJ'lô 11"

'au +('. � r a ..1·'>8 ,i�yc'] ú'�:>elr"'\l"ia'S
para que ímpecsm a cor=

sumação 'do chaffil3...-io "Pa
lUimá Luvisaro", 'aproyado

66
:� qutr"�e �

vál;i.á prática, rios. setores
CllHU.i'U é cl'l yeCl.w:·iu,· 3:.;-; GabOs e sOldados que, 110' tér-m,i"
no qo "ervJ.çú :,,_ll.LlU', l'eturnavalll ,JS "uas L.1:1.. L a. es ci,is

�s .mais divel:sas. p:..raguls . do llhe.'iur (;, L:.r.J.Lni:;e, lOi

�roa4a:� :pleno ,ê�ito, t�ndO 'sido úteis aos l'(;;;:.etvbti.s

d o�alhãQ. os .conhecimentos .ministrados.
.. No Flagrante momento em que era xaropada uma

,
.

-

nov:ilha,.

. - .

� . ,

da promi$sào
Bénfeito�rias:
31.é
Prazo

.

Fatal'

B. c.' Inova
Subscrição
de
Acões

FORTALEZA, 29 (OE) -

o presidente Castelo Bran­
co continúa descansando

.
.

\. '�

em' Fortaleza para onde
voou após os festejos na­

t!ilinos. O ohefe do govêr­
no' anunciou em Sobral,
que o. govêrno da. revol.ij.­
ção em. 66, promoverá re­

formas rEínovadores nos

q�s politico, econônú­
e� f�c� e soe� do

P�. belíIl como a COMPU­
� da constitUição da

ReP,nÍ>lica. O marechal ,CaS­
telo Branco deverá'.viajar
hoje para a. Guanabara on­

de assistirá a' paSS;:lgem do
ano. Reina grande expecta­
tiva em' todo

.

o paíS em

tôrno do. pronuhciamento
que o marechal-presidente
fará por oc,asiãq da ' pas­
sagem de ano.

Por out:ro lado, figuras

de releio do atual governo,
até

..

mesmo' o propl'io pre­

siqente' Qastelo . B!'ancp, já
se' preocupam com a fixa­

ção dás' data� em que de­
'V;erão. 1?�. realizar ,às. elei­

Ções iD.<iÍire'tas para ª es­

Galha d. presidente
.

da Re­

i;>u1;lIfca' e. vice, dos .

gover­
nadores· e vices e as elei­

ções diretas para deputa­
dos

.. : e ��nadQre�. Admite-se
a ];lb$slPllidade de que um

!.lto . coçiementar venha a

ser editado para estàbele-

O BaR-
A Prefeitura Municipal

em nota ontem .distribUída � Central

está lembr.ando que no pró- baixou ato, es abelecendo
ximo dia 31 encerra-se o

prazo. para a le�alização novas normas par,a subscri,

das penfeitorias
.

construi- .

ção de açõ'ô!s. Pela resolu-
das Clandestinamente com' I

dispent;à daS multas cabí-· ção 13, ficou estabelecido

veiS. Também neste di.a .

l'.

a que o número de mtegra 1-

epública

cer normas

to.
a esse respeí-

. (

Informam figlÍras liga-
das ao governo que a e�

colha: cios novos presiden­
té e viée-presidente da Re­

publica, pelo atual Con­
gresso, deverá se proces­
sar .prov.Qvelmente no mês

selho . Monetário Nacional.

GS'
'·PAGA EMPREITEIROS'

Catanhede
vem em janpito

Está confirmada' a visi- Colombo' Sal1es, Chefe
ta à Capital do Estado de seu' Gabfrlete_ Visit"1S e

.

ulos autorizados' ..
mentiram as inforlnii
procedentes de P�ris ,:
gundo as quais o Pre�j'
te JOll11son pretenderii
sita: a EUl'opa no pró;
verao.

'RIO; 29 (OE)· '....:_. O Pre­
.

sIdente da AS�.êiação dos

FRENTE FRIA N Empreiteiros de Obras PÚ-
..

: egativo; PRESSÃO ATMOSFÉRICA MÉ- 'bÚcas v�i se re.unir às 10�IA: 1016.3 milibanes; TEMPERATURA MÉDIA' 280-0 C" _.

tl':rrado 'UMIDA
.

, en horas, coní o Ministro . do
" s;'<1 DE RELATIVA MÉDIA' 9660' P

.

SIDADE: 25 mms' Necra'ivo '1;�'
. . ,,,; . LUVIO- ,,!,rabalho, para tratar do

.
-,

'" l -

,o mlllS: Negativo t d d"d dCumulus - Stratus _ I'levoeiro Cumular Cl
p"1gamen·.o .as !V! a,s o

I

Parsas' .

- luvas es- Estado, para' com os em-
'e passageiras :- Tempo Médio: Estavel. preiteiro8. ,Os dois bilhões

I
.

d� cruzeiros. em' promi�
soras com 6 aval do' Banco
do Estado começarão a ser

descontados am�nhã pela
.sUl'san é entregues' a As­

sociação ,que. hrá o redes­
conto em 12 Bancos da
Guanab.ara.

Sant"1 .Catari.na do· Prefeito
de Brasília, sr. PUnia Ca­
tanhede. Chegará a Floria·

nópolis dia 17 de janeiro,
acompanhado, entre ou­

tros, do nosso cqnterrâneo

con·

tatos marcarão a presença
dó governante da nova Ca­

pital da República. .
Pode,

mos antecipar que tomará
conhecrm-ento do Plano de

Met.as do Govêrno Celso

fi t

':t:'irmado já por 36 deputadós,
requerimento à Mesa da Assem-
1II1éia Legis]}ltiva .pede a con��
�o da,quele Poder, em carater ex­

t��rdinário. a partir de 24 de ja­
neiro .a fim de. preparar-se pa�
os atos de posse do governador
eleito Ivo Silveira. A convocQÇãq
poderá ser antecipada se alguin
assunto de urgência o exigir.

Ato.

valéan:ti, um dos autores
óa Constituição do EstadQ
da Guanabaea, qualifi�
de "ímonal' a r,e+�
daquela exigência ccnsã­
tucícoat, .c apelou para que
os deputados a, rejeitem
quando a materia for sub
metida à votação final.
A fl"ente de Ull}< grupo

de deputar-os que comba­
teram 'o Pl''''a,má Luvísaro,
o sr. R211' 'l:tru"Íl'i arírrnou
'que as �l;Utor;..1ad·,:,s revolu­
cionaltÍia.g. prec's=n àg'ir ra

pidaniiente e da
.

:tonus.
mais energíea, "pois un1
escatl,-1:alo desta +rgadu
ta. é um desafio vC1�

.lueão, que teve n�lDJtn1:ii«
!t.f> à ('{'!1Tll'"lCão
'[lM'r"rtn�';" :n1n4-:,r"..s
sua def1(3,gração".

"

de setembro. Quinze dias

depois, .

o governo provi·
denciaria a escolha dos go­
vernadores de 11 Estados.

Reconhece.se, entretanto,
que haverá dificuldades.

. poiS os deputados esta­
duais estarão em plena

.

carÍlpanh,a eleitoral, no
.
in­

terior. AIg1lns dias depois,
seria realizada a eleição di­
reta para a. escolha dQS
deputados e senadores.

Essas
.

preocupações co.

meçam .Q transparecer co­

mo resultado de conversas
mantidas por ministros �
lideres polítiços do atual.
esquema governista. Admi­
te-se igu�lniente a possibi­
lidade de a escolha do no:.
vo presidente
vice-presidente
blica vir a ser

e. do novo

da Repu­
antecip,ada.

•

do Ramos, através tie reu­

luão" no dIa Hl, no Edifício

das Diretorias. Prepara-se
carinhósa recepção ao Pre­

feito Plínio Catanhede. (Ver
"Política & Atualidade", na

4,a. página).

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CARTORIO SALlES
4.0 -'- Tabeliona�ci de Notas
Rna Conselheiro Mafra, 37
EAcritl1ras � Procnrações

Frrrnas.

Reconhecimentos' de
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AULAS DE PORTUGUES.
Professor: PEDF,O BERTOLINO

VETIBULARES, CONCURSOS ETC ...
H.nR Dr. Heitor Blunn, 517 - ESTREITO

(
VENDE SE
DAUPHINE - 60

,

Vende-se Dauphine - 60. <)ti�o esta-­

do de conservação, completamente equpa­
do. Tratar á rua Saldanha Marinho, 42 ou

pelo telefone 3490, sr. Cap. Francisco'.
3L12

Sanfacatarina '(ounfry (Iuh·
.

- .,
A Dit'rtoria elo SANTACATA�NA COUNTRY CLUB

tom a satísfação de convidar seus sócios proprietários
e excelentíssímas famílias para o "Reveillon" que fará
rea_lizal' em sua s('cle social no dia 31 do corrente, às
:'1.30 horas. \ --',

Lernhra., na oportunidade, ser índíspensável a a­

presrJiL.'L('.ào do convite ,QU da carteira social, e que os

dopendentcs (l1l(C ainda não possuírem a mesma, de­
verão s('·r acompanhados dos respectivos Sócios pro-

. príetártos. ;.

Outrossim, comuníca aos associados que desejarem
extraIr convites a' pessoas não residentes r.a Capltal,
para"t> "Reveíllrm", que se diriiam ao eserítórlo do SAN
'r'ACA 'l;ARINA COUNTRY C � _. ii· .. : alado no edifício
do Banco de D2sCnF):VllLe.ll,J do Estado, 5. andar, con­
junto 511, 110 horário das 14 às 18 horas, dos dias 27 a

30 e das 9 às 12 horas, do dia 31 do corrente, lembran­
do que fora dias, datas e horários mencionados, em hí­
pótrsp alguma i;E:rão pxpedidos convites.

A DIRETORIA
31.12

-

frmafldade Nessa Senhor�
. da Conceicão

Os sr. PrOv.ed01� convida aos srs. ir­
mãos desta Irmandade para compare�rern
amanhã ás 1�,30 horas no Ginasio . Charles
Moritz (SESC), p;lra que revestidos de

.

seus balandraus, assisü:m,· a solenidade d�
posse de sua Excia. Reverendissbna . D;-.
Afonso Nichucs� na3 fl1nçõ�s :de Arc.ebi.;po
Coadjutor c Administrador Apostolico çl�
Arql;lidi0cese de Flnrlpnópolis.

. Américo OliveÍrp - 2. Secretario.

Conselhos de B'eleza
Cuidados especiais com

o pescoço

DR. PIRES

Os cuidados gerais com o

pescoço são 0S mesmos que
os do rosto. E' preciso de­

fende-lo da ação do frio,
solou poeiras. Ao mesmo

tempo lívrá-lo do uso de

eolares., fitas ou demais pe­
trechos de adôrno que mui- .

tas vêzes orígíaarn ,emp­

çõés alérgicas\ Mas ao lado
dêstes conselhos o. que .é

preciso .anotar são dois de­

feitos principais que podem
afetar o pescoço: gordura e

magreza.

,. gordura é responsável
! pelo tipo comum de papa­
da ou queixo duplo. No

,
' início o que se vê é.um pe­

.

.queno acúmulo de tecido
,

'

gorduroso (adiposo) em

baixo do queixo e cuja for-

1m1ação vai se fazendo va­

garosamente. Com o decor­
rer dos anos êsse dep6sito
aumenta pouco a pouco pa­
ra, em algum tempo que
não se pode prever, tornar­
se volumoso. Em certas. pes­
soas o aglomerado de gordu
ri'} é tão grande que chega'
até quase aos lóbulos da 0-

relha, formando como que
uma faixa.

,A magreza - origina uma
frouxidão cutânea prove-' -

níente quer da perda de
'pêso após uma cura, de e­

magrecimento ou de uma

moléstia qualquer. ,Essa fal
ta de elasticidade '. cutânea -

forma, assim,' uma quanti­
dade regular de pele mole
e pendente, vulgarmente

ILUMlNAMENTO

CJ Nf R O N DA

·Dando, prossegutmsn to
'aos nossos artigos visando.
esclarecer, o leitor falare­
mos hoje um pouco' sô­
bre o iluminamento.
No cinema 'comercíal en

tende-s., por ílumínamen­
to' I) uso exagerado .de gran
des renetores com

.

intuito

de dar uma maior beleza
a olhos. Inexperientgs.
tsto também entende o

grande público ser o cer­

to.

Ilumínarnento no verda­
deíro cinema é filmar com

a luz natural, com a luz
ame 'ente Jívr., d'0 refleto­
r2.s ('_lf' nrs dão uma im:a

gem falsa da real.idade. E'

comum verm')s cenas fil­
madas a noite 'mai13 claras
cio que de dilf: e mais um

Irem ..nhm,�r�' 'dp 6utros

d:fpar:ate que só mffiIl10

.vendo para crer tamanli,o
é a. g-ravidade da falha. De

vemos estar atentos nu,m

filme também para êste
pQlIl.to pois êle influi dp�i
�iÍvramente !paira o :lUrf'S�'')

de um filffi,'2c. O diretor de
ve dar ao expectador uma

cla,ra visão da realidfl,de
qUle está filmando p para
isto deve usar máq do ilu­

minamento. ambte;nte. Se

êle fiüna dentro de um'a,
sala deve apenas Ui"ar. a
luz. própria dela: s,") filma
�m lugár aberto ati seja
na rua deve usar rt luz

-

na:tural ou caso sej a de

noite numa grande cidade
'deve' apena sfazer uso ':10

'iluminamento próprio de­
la:

.

assim PÇlT di" nte. ,.

No entanto há ,::1 ses rm

que o diretor têm dp' fazer
uso de refletores sem êle
fazer parte do cinema co­

mercial. E' por exemplo 110

caso de Penetrarmos no

campo da ímagínacào, do

sonho, jllsta�1''':->+r.> para
mostrar que estam -l., 1'G1'?'

de UIlt-R realidade. Poderia
citar como exemplo o ú)tj
mo filme de Fellini -ru.>
ta dos Espíritos' ond., acre

dito, que haja. um grande
uso da tlurnínacão. Isto de

ve-ss ao' rato C�e Pc :lin i

querer mostrar unH r all­

dade por meio ele um f'C'­

nho, de ullJa imaginação.
Mas êstes caso.'5 S;Õ,Q pou­
cos. Dpveflos e"�ar�nten­
tos pM'a os di:ferenyi",,- 1'3.-

l

.sos, sl:)mpre proc1t'.'Q:1C10
ver na iluminasão um acss
sórLo importante p�fi1; o é

;xito O'U, não do filme.

Por outro lado at:�l!S'2-
lho -a, nota'rem COI".') P., fal
so O ilumInamento 'i,) l:i:1e
ma cOlilcrcial � :�"3�.ld8.-Ll
ao do v�rdadeiro cinerra
,para fixarem b2m "l dife­
rença entre um e' ()U�·:0.

No prc':Cimo artIgo vou

tecer algur.s 1 comentário"
sôbre como and'a J �ine­
ma· '€Im nossa capi�J,l.

Jorge n.ob�rto Buchl�r

IMOVEIS COMPRa E VENDA,
CASA DE MATERIAL VENDE-SE a Rua Clemente R�vere,
74 Rua Calçada, com 43 metros quadrados e um bom ran­

cho de Madeira. Planta p!:l.ra ampliação de mais um and�r;
Sbmente C$ 4.700.000.
GABA DE PRAIA - VENDE-SE em Itaguaçú, Coqueiros,
com--linda vista panorâmica. Casa de Material, tamanho
/

ideal,' nem grande nem pequena, contendo "2 quartos, liVÜlg,
copa/cozinha, banheiro completo. Recém construida.
VEND�l: EXCELENTli: RESIDENCIA DE MATERIAL·
na rua Matos Al"f'AS, 1182 com 1/2 lotes vago ao lado, conten­
do dois quartos, 2 salas, banheiro completo, e cOZinha. A-

.

penas 8 milhões e meio, com 3 niilhões financiados em vin­
te mêS4;ls.
�SIDENCIA VENDE-SE na ltua Júlia Franco, 57 - Prai
nba. Paredes externas_ de pedra em fino acabamento, COD­

tenq,o 3 dormit6rios, 2 salas, copa, cozinha, banheiro com­

ple� e garagem. Terreno com 430 metros quadrados, qua-
se todo murado.

.

R:gSIDENCIA COMPRASE no perímetro urbano da ilha,
podendO sêr cas.a velha, pàga-se à vista até 10 milhões.
CASA VENDE-SE na rua Professor Anacleto Dam1ani, par­
te plana - contendo 2 quartos, 2 salas, cozinha, varanda·
blltlheiro completo, eonstrução recente. Preço 9 milhões.· A
metade financiada em 20 meses.

APARTAMENTO LOJAS e RESTAURANTE no CONDOMí-
NIO DA PRAIA SAUDADE.
VENDE-SE no local mais movimentado do Bairro, 2 lojas·

\
de frente, tendo ,em cima um apartamento .com quarto, Li-
ving, banheiro, cozinha e área. de serviço, por 9 -milhões.
Mais uma grande loja de frente �om ótimo depósito nos

fundos, com instalações banitárias, por 8 milhões e aincl1
um salão para restaurante com terreno l_los fundos, por 3
milhões. Aceita-se permuta por OUt1"8, propriedade ou C:I_f­
ro nacional como parte do pagamento.
PROPRIEDADE PREVIL1!.;u�� • .lJn.. cor motivo de transfe­
rência VENDE-SE na melhor zona residêncial do Estreito,
próximo a praia, escolas, fiambreria, ponto de ônibus. Am
pIo terreno, completamente plano, cont�nd() 40 metros de
frente por fl. metros de fundos. Casa· de c�nstrução recen­
te com 3 dormit6rios. varanda envidraçad,sl. banheiro cor

pieto, cozinha c/àrmário, brucau, tl.ll.au:stor, .,aquecimento
�tral. MOBILIADA e com TELEFONE. Nos fundos mais
uma residência de madeira, garagem e quarto de· empre­
ga�. ótimo preço; - Financia:-se a metade do valor.
RE EN IA VENDE-S;JI: à Rua Santos ·Saraiv,a. Ampla
confortáv ,construção recenté 5 dorrÍ:Utórios, 3 salas, 2

. banheiros, copa e dependências completa para empregada
e garagem. Terreno medindo 5.400 metros qüadrados. Ven­
de-se também a casa desmenbrando-se parte do terreno.
VENDE-SE à Rua José Cândido da Silva' 350 - Estreito _

Uma Gasa de material antiga, rua calçada, com Casa de ma­
deira nos fundos. Terreno de 10 x 37 metros. Cr$ Quarto
milhões e quinhentos mil à vista ou cinco milhões à pra­
zo.

•

DmETOR: DR. WALTER LINHARES
nUA· PEr·mANDO :MACHi\.DO, 6 - FONE: 24-13
FLORIANOPOLIS.

.- .,.�
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chamada de pelanca e cuja.'\
proporções são as mais va

ríadas possíveis.
Para combater a papacJ

comum pode-se lançar mãt
de uni creme iodado, a:r:�
cado com movimentos "
massagem ou, então,. coa
banhos de pararína Iocaíz,
Contra a pelanca são

:

a­

conselhados ps cremes à.
base de vitaminas, hormô

níos e as loções adstríngen
teso

A cirurgia estética· tam­

bém pode, ser tentada em

ambos os casos, mas con­

vém esclarecer honestamen

te aos ínteressados

'tipo
.

de intervenção
sempre fica urna cicatriz

embora colocada perto do

pavilhâo aúricular e talvea

escondida pelos cabelos,
O uso de' faixas de borra­

cha ou de paho aplicada!
geralmente à noite e vísan

do corrigir -a papada, são
de. efeito absolutamente nu­

lo.

Finalmente devemos con­

siderar as rugas que se ins

talam no pescoço, geral­
mentelem número de duas

a quatro e em sentido ho­

rizontal. O tratamento des­

sas rugas é 'feito por ·meio
da rnassagem manual

.

diá­

ria, pela manhã, no espaço
de

.

um a dois minutos. Ao
deitar usar Uma' loção tôni­
ca.

Como creme de massa­

gem para as rugas do pes­
coço aconselhamos o Se­

guinte: óleo de abacate,
cinco gramas; lanolina, trín
ta gramas; vaselina, vínte
gramas; esênsia de rosas,
duas gramas ..

Uma 10cão tônica poderá
ser formul.'3.da assim: alu­

me, duas gramas; ácido

láctico, duas gramas; glice­
rina, dez· g·ramas; álcooL
Vinte"grarhas; água I de rol,
sas, 'dez grªmas; agua des­

tilach, cen). gramas.,
NOTA: Os nossos leito­

res poderão dirigir a cor­

respondência desta secção
diretamente para o Dr. Pi­

res, à Rua·México, 31
Rio dê Janeiro Estado
da Guanabara.

. CINEMAj
CENTR(J -

CINE SÃO .tOSI'
às 3 e 3 1/2 hs.

Alberto Sordi
Franca Valeri
-- e!11. -

O VIUVO
Censum até 10 ands.

CINE RfTZ
às 5 e.:3 1/2 hs.

Clade Rains
Haya Brant

- e,m-

O PLANETA DOS

HOME�;S MORTOS
Censura até 10 anos.

CTNE ROXY
às 4 e 3 1/2 I1s.

PE'te� FOl)da
Slnron l\-fugueny
Njck A"apls'
- em --

OS JOVENS AMANTES
Censuro até 14 anos .

BAIRROS
(Fç.;TRElTO)
CINR GLORIA

às 5 e 11 1/2 hs'.
Robert M:tc'hum

Ava Garner
- em­

ORGULHO E aDrO
Censura G.té 10 anos,

,
/

CINE IMPERIO
às 8 1/2 M.

P€'ter Van Eyck
Sarah Le:'Lnde�'
- eIn-

JtJVENTUDÉ EM PERIGO
Censura �té 18 anos;

CINE'RAJA
(SÃO .TO�F,)

às 8 1/2 1'11>: '

s.tuart. 'W'hi'tman
t ,C�01' Lynley

CONnEN'ADQ POR i

VINGANÇA.
çencmra, até· 18 anos.

Acontecimentos

neste

que

o SR. E SRA. DR. DiOGENES DO
oo "CAK\J\fENTO DE OURO", NA SINGELA CAPELA DO DI ESPIRITO
S.l\N'l'O - SEI\'[ DUVIDA, FOr UM DOS GRANDES AOONTEC NTOS DO

A�O. o "CASAMENTO DE OURO" DO CASAL DIOGENES: ES

,Encontra·se em nossa cí- Abelardo Gomes Filho, Hil­
dade o sr. General Gentil ton Carlos Abrantes e Mar­
Barbato - O ilustre visi- co Antônio .Gomes.
tante foi visto no Gabine­

te do Prefeito Vieira da Ro­

sa, eiil visita de cordialida­
de.

-.-.-

O Secretário do Govêrne

do Distrito Federal' dr. Co­

lombo Machado SaIles,
também acaba de adquirir
título de Sócio proprietário
do Santacatarina Country
Club.

O simpático casal Rober­

to (Marüene) Doría Gomes
de Mattos, está aguardando
a visita do não menos sim­

pático casal carioca, José
(Marlene) Gonçalves Paiva,
para a maior noite do ano

que é o Reveillon - Marle-

.
ne Paiva nome bastante co

nhecido mI sociedade· cario­
ca, ex-l\{iss Elegante Bangú
e vitoriosa dos concursos

de fantasias, dos carnavais
oarioca.

-:-:-

Entre .as mesas do Que­
rêrícia Palace na noite do

Rsveíllon, serão sorteados
lindos estojos

.

oferecidos

pela perfumaria "Coty". Os­

v�ldo Gonçalves, está :res­

p�nsável pela decor�1Ção do

Q.\P.
-:-:- ...;,

Terça.féira o ex·Gove.rmt­
dor sr. Aderbal Ramos da·
Silva, num grupo de aqai­
gos. palestrava no "Ameri·
can Bar" do Querência Pa­

lace.

Pela Diretoria do Santa-
catarina Country Club, es­
tamos ,sendo informados
que o conceituado médico
Eros Clovis Merlin, acaba
de adquirir títUlo de sócio
proprietário, do mais sofis­
ticado Club do Estado.

Será Debutante no baile
.

oficial de 1966 nos . Salões

do Clube Doze de Agôs10, o

bonito brotinho Nelitinha
Também eontinua sendo Moritz.

1ssunto, o belíssimo' orató-
rio esposto na vitrine da
boutique RClepeck, de pro­
priedade da ·sra. Rosita

•

�chnoor.

Com referência ao Cal"

�va): que já está se aproo

ximando, podemos adiantar

aos nossos leitores, que se·

rá espetacular a ornamen·
Foram vistos no' "Oitavo

taçáo da cidade )Jara os
Botiquim do Country Club, feste.los de "Momo".
muito bem acompanhados:

'1

enos Aires, o sr.

Sergio Alberto
obrega e a srta.

-:-:- I

Hermüiio . Daux

ue festeja idade

nhá,· recebe um

mígos para a�o
residência.

Souza, am vistos jantan­
do no aurante do

. Que-

. d'o Clube Do-
rprepara-se pa­

seus associados

te de Pôrto A­

pas�ar as festas
e Ano Novo com

Armando

A D ria dn Santacata­

try CIub, solicita

de. �us assoeia­
de social, dia 31,

aS' uuia -hj)ras e trin­
ta m4 S, p�b participa··

urpresas da mais
da noite do ano

Ministério da Educação e Cul a
Universidade Federal de Santa rina
Faculdade· de· Farmácia. e B�o mica
....�'

"" / �";

EDITAL No. 21/65. 3) Carteira de Identi -'ade:
Abc inscrições ao Con- 4) Atestado ele idoneida�

('urSo de H,lbi1ltaç'ão, para de moral;
m:1 L': :':�Ü;l in':c:al eril 1966 5) Atp.stado de sanidade
;;00 Cl'�·SC') de Farmácia e física e ll1elltal;
Bioquímica. 6) Abreugrafia, expedida
De .QJ;dem elo Exmo. Sr. pelo De}"'"rtamento ele Saú

Prof. Luiz Osvaldo d'Acam de Pública de FlorianÓ"po­
pora, D:l'I'tor desta FacuI- lis, ou de órgão oficial do

clade, e ('f' c()nforll1i(lad� país;
com o Rcg;i:112nto r·1(,1"·0 7) Certiàão de nascimento
clrsle 1",' c" ·r,,·, .. n t:' cl" passada por Oficial de Re
c·s;:-r;. �:l:r' :·11) ','l) quC', r:·isti·o Civil;

1'·0 )Crí:)�:'I. de 2 à 20 ele 3) Prova de est:'1' em diii.
,i-al'i"lro f!:- 1966', estàr'�o' com as obri9·0.1'02.,; w'hti­

abertas, nesta . SeGretaria vas ao .Jt?T'.lrO 1.\1"":\;'.
110 horário das 8 às 13 ho- 9) Títul-o eleitor::>!:

ras, de segunda à sexta- 10) Prova ti"" p�º,amentõ
feira ,as inscrições ao con ,d� taxa de inscl·:<;:::.O;
cursa de habilitação, para 11) Três (31 fútografias

. matricula inicial, em 1966 4x4.
nos cursos <}e Farmácia e

Bioquímica.

O concurso, que cons'ta..

rá de prova escrita. versa­
rá sôbre as seguintes disci

.

plinas: FISICA, QUIMICA.
e BIOLOGIA. OS pro�a­
mas dessas diSCiplinas ver

sam 'sôbre -matéria do ci­
clo cOlegial.
os candidatos deverão

'apresentar, para inscrição
ao referido concurso, os se

guint.es documentos:
1) Req\l�imento de inscri,;,
cão;
2)· Prova de conClusão do
curso· secundáiio,

A pt,T"· ú6 :;onclusão do

curso se" _[l{1J,TlO deverá
ser fei'v::, �,. luas (2) vias
ambas o:: --,+.üais, tanto dos

qertificados de conclusão
de e1l:rSO. cc,mo dos respec..

ttvOs históricos eScolares.
Todos os documentos de

verlão ter ás firmas reco':'
nhecldas.

NãO' será ,admitida a fis

âiç-ã.o de candidato. que

apresente 'Clicumeniação in
completa, bem cÇ>mo não

\Será. aceita pública-fOTll1.a
d.e qUalquer .

documento.

Adimitir-se':'á, em ca®s

esp����, ? .P�ido de Í\W,.:
i '�;c��: f�! ;':; "� .� \l ,'" í

�

� ,p .'

\

.

via posta!, em

carta r rac1 a , e CQ'OO. re
cibo (le ta, desde Que !!

faça acompa�
nhar a petição de to­

dos os �umentos exigi­
dos.
O nú de inscrição é

ilimitad :.as o número
de vag ara mat'ricula

inicial, 1966. é de qua
renta\ e co (45).·

Os ificados ele COl1

ele �rau
� 'T clt! rno-

Das a:,; du cóÍlcurso
de hab ção Mo "have�

: revisão, vo para CGl'ti­
gir êrn· identit1cação.
E, p que chegue ao

conhec' to dos interes·
o presenw .r:

será p_ubliea.do,
• vêzes:ri« DIário

Estado de San-

da Faeul{lade
ia da Universi
de Santa Ca

F'lorianópo!is .

nlbrO' de 19q5.

Bel.
'{

. it dos PrazereS'

eretál'io -
�

,I

nSTó rof. LuJz Osvaldo'
d'ÁcaJIJ ""'" Dke� ='

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"

/
mo qt.1:- ci';J� -

ro dentro de
.

c

. tir da !lOra eu'l.

tala, dehtro de
llietréll tem-re
a de q'..l€ não
sm�s$,<!,(l e a (:e
em t}�a!ldo.

.

tomar

cu.rlr

informou-se
ho\'! que o Iíder da maio-

ria na oamara, deputado
Pedro Aleixo, já foi con-

--- ---
--- r--_ .. - -

ao General ·11
um

que
des-

(!om,) dizia, prol'f'l:::t um· €S

tado de :af1i!)ã.o. P"fQU", ln

clusive ú melhor argumen­
to poderiÍ falhar.· As C')fi­

�epções entr,e os 11;)u\2ns

va;riam. E varIam - pior
o seu gôsto e a sua forma

çã,o:. De modo Que um a\­
gU.ffi.en:,Q QUI'" para mim,

é abs·')lutanlt:r.t,. válido,
nao o !; par:.. mltl a pessoa
E isso é h(lrr)ye�. Mas eu

vem' ail' r, em, c·inda sábe
ct0r dcs pOti.'C03 " rpcluzidos
reCí'l':lO� e�l;'" o<:<,Lem de

d8111:wê -lc ,1 ('ss�. altura,
da id"i" de lr:)�tl'llir um

l�:lrO:la n' jr.·ràim d::> Pra­

.c;a '(:-ct,',};,Q 1l·Jrgf-i�.

o rflclhor

E:er feit.l, n{l

poderia
'::1'& ou-

uma' ,::omissãc julgadora,
cDmr-GS�;!1 I-,referlvelment'e
nor :;,�.cl! pessoas, nu quan-

tas si" quiser, formada ,por
1'_':critorE:�. poetas. pinto­
res, arquitetos, estetas, hi­

gllen1s:\;as, .' erc, Claro que

t:Uvfdo muito que' se che­

gue a êsse requinte ele jus

t'it)a, de bom-senso, dr boa

nolítíea, Mas vali,' fJ .pena,

tratando-s� de i.1pl rr0bl'�-

ma ·!:éri., como é 1. ""��:1.

ran,ç:a; e a perpetuidade de
, um [artíím,

'Já ouvi algum; .argumen
tos a fav�<: da eonstrueão
c'o parque: .. um aêú-"s é o

de que j.Jf1irc::i1.H:'s só-são cons

truír103 l.,,'fSá:.o e111 jardins
daro, ninguéin põe dúvi­
da s.óbr� iss(), mas éeyeria
SÓ ar.rescentar-se que não

em t:)�los l"; j'l�eip.s e q.ue
um rarque IH :e6l':�,r:amen­
te n:ii.O t.em ql:é' s�r cons­

truV:o e'm JardIm.
As mi'tes q'lP-sc' t()dé'S' ES­

tão a i'pU falTei' e também

algum; r:ais, qu� têm os

s,'us iJ})lf'S � um d,td,os, não

e,m casas, mas em prqne-
nas jauhs ht:!l:::mas A

T..inha próprh t"Spôsa já
V'JS ,o i'ôk: Ct m :tré.l'rão de

sobff:avisc.. Ela E' fã do

parcnie '.

(jue
ca�.('

.vir �.1 üUíll.iã0 O', {""lecia­

Jj;stas na :', :t1 eria. Mas

t1"\: ../l'l1� ;.� ('sJj''\�:tt! ttà:§", à�

\'êzes. 11:'", tf'Ir. é.cmpleta
sem:ibilicla::b tiar� o assun

to, A.�'slm é �,tlt', pois, o

ln" �,c; jus:o i'nia fotinar

//./

�,�

EL.I]

l\f-',< (fr:neral f!'\iTIcamen

te. n,',o qvero c(�her ne­

nhUPl rrcveito p.e�l'oal do
'ó'gl\lf';n (lUP v€'!Jhc fazeru::lo

,,)'l.J'.'t
.

qll� o s;':!h-or' mude

d? idéia. e .

Cri};' o jardim
em '�ia!Z, Reu único inte­

re,s;;;e f: cr,c1mua:'. clesfru­
tall�(, (' �al'fJ,"D ('omo até

aqui.. OLP ir ('alm::1yuente os

p!.l"J.alE e �)()d€r sozar a

áli'grtl de 3.j1:-"Ci&.l as ár­
'1..:1:;,g Em Sf'U,> lug};r·es e as

f]ôtes e;1>''Í.stirf'm sem a a­

meaca de um .parquc in­
fantiL
'M"tS ,Sé' nad,a

convend,-lo de

-,
j
I

consflguir I
voltar a- ,

trás c..�. f:E'U ,p�opós11:o,. f!­
O-Ud ��.rf-:° do fjl,l<e e sel1hor
perder'i. e eleitor e cá me

E'ncontra em tlúvida se

não pe!"'r;e'!':1 também o a.­

migo.

A IMPRESSORA MODÊlO poisui to'do'! os recursos
e � .neCQSóriêl e.xperiincio pbro OQtlhltlf' s,",pre o'
moltlmo e:n _qUalquer serviço do ralN,
Tr"bolhr.. Idanto e perfeito, 'II' que V. POdt confiar.

lTl:JIR
victadõ para s'l1blitituir o

sr. Suplicy de Lacerüa,
para o qual está reservado
novo e ímportantr- cargo

no exterior.
A rerorma ministerial,

que prosssguírá em janeí-
1'0. 'c'e.s,tina com seguranea
uma. pasta ii Minas Ge­

rais; a 'da Edl1cação, para
a qual fói convidado o sr.

Pedro Aleixo, qüs jé acst­
tau. :rTã.o é imp.rovav�l pr­
rem. que a pasta da -.Jus-

-

tíca ou. elas Relações Extc:'

·ri'Ü�2S, também seja desti­
nada a um representante
rnírielro, o sr. BUac Pinto.

O conviteao 'sr. Pedro
Aleixo já foi feito é ele

o aceitou e Já se
.

11'0("Á­

.ubstí-

dit

cor st itui, contudo .. um pro­

blerna para o presidente
C'D'Úlo Branco. Embora
('o"sic_ere a missão "0 sr,

Jf,.l'2Z Tavo ;a cumpr�(�:J,
o prrs;j;-rtc, por motivos

af'r tlvcs..iu:g'[l,-S� sem con­

di f�CS :=�s�ca:s nara subs-

r
rum nomes

tui-lo na' lídsranca

maícr!a, na Carnara.
O sr. Juraci Ma galh âcs

Cl:v:z:á n1EEmO dJ�Xi1r o

Mlnst z.río da Ju-tr-a. ];::1-'
ra ocupar outro pos!o, pois
c'á como cumprida a fas�'
ma's lmpr rtante .

de sua

míssâ o. O ex- smbaíxador
em- Washington não dese­

jaria, entretanto. ir para
o Minisiel'io das Relações
Exteriores. mas 13'111 para
o da Viacão. anel;; consi­
dera que podsr.a. ernpe­
nhar trj'l sua capacicla�le'
de trar i 'ho. Essa pasta,

____---'- �_ ___.�".---� _. __ . ._o'

Irmandade do Senhor Jesus- dos
Pas'sos e Hosp:tal de Caridade

.EDITAL DE CONVOCAÇAO
Comemoração .dl) 201.0 ano da Irmanda(lr

1,0 de Janeiro de 1765
Devidamente autorizl:',do convida os membros desta

Irmandade para, revestidos de 'bahndraus ou fitas, com­

parecerem no Cons.is(ório, no próximo di'3. 1.0 de Janeiro
a fim de tomarem parte nos atos litúrgicos que,' em me­

mória ao _traI}scurso do ducéntésimo primeiro aniversá­
rio da' Irr11anctade, serão realizados, na igrE:ja de Menino.
Deus, obedecend() à segumte ordem.

�

'As 7,30 horas - Conunhão Geral
'As.8 horas __: Missa Solene, com 'lssistência do Exmo.

e Revmo. Sr. D. Joaqulm Domingues de Oliveira, M.· D.

Arcebispo Metropolitano.
Florianópolis, 27 de Dezembro de 19611.
Américo Vespúcio Prates - Secretário em Exercício

(asa de Praia em Pôrto Befo·
Casa de' praia em Pôrto Belo vende,se nova, com água e

luz. Prêço: CrS 4 milhões. Tratar sr. Nomy Cruz - Pôrto
Belo. 29.12.65

tW'u1-lo f\ sua revel'a. O ,,1'.

Juarez 'Í'avcra. por or tro

lado, só se díspôe 8. deixar

a V'r-câo quando o propr:o
presídrnte lhe disser Cll:t'

sua t,flrefa' está encerrada.

Em círculos do governo
Informa-se que o marechal

Castelo Branco quer' pre­
mar a dedícacâo do sr.

BiIac Pinto com sua pro­

moção pa ra um Minlstetto

qr : 1'1)(; '.::.ria ser o d� .T\·s!·!�

ca. Mas a rO:�1.r8."i'i0 co

sr. Pê·r'�'r A'·cjyo. (lue é mi

neiro. l'1reiud1car'a a ic1a

sr. PiJac
. Pinto, tamb"'1:

1�1in:,jr.:J, para o ::'vIlnistrr:.G.

Outro' resto poc'ers :--Pl

reservado par<'. o sr. Biiar

pinte, cuja dedicação à ,.,

vo]u�ãb p' r'conhec.ic1a rol)

pr:'s:der�2 da 'Revúblic".
O atual presir1rnte da c,;o

rrara nf o pretencle a r?­

eleição e t-rn-se como .cer­

ta ([n � o d:':·t.IJa·o Adauto

Carr'cso'o sl1ceC'crá n?qui'­

le POSt9, embo1"p. ex's�a 1'1

,oar:'Cs outros r.�ndiehl.h:�

nas for':qs politicas ql:P

apciam o �'OV2,l!(1
I

AClDENTES. DO TRAR\

EALi-IC. - ('O!1i:'-�;cs o

:ú·cf. r.;, a .;y. Cà::t:c:o.;j dz

FR-;O:ViD3'�C.! "o SOC.L_'\L

BR�\8.� T_J�lR·.A. E A_ 8l;1\ Ll�}

CRGANICA", (:\1� a :,g's­
lacão de acidentes do tra­

ba.In é a ma.c antiga elo
m: .. ,:t r"""

.

�:r: '11PO soc.al "i1
trabalho "todo aquêle que

sucgiu. no Brasil. CC;'ül,J

precursora de- nossa cha­

mada Iegís.ação ,ol)r';al, a

prlmena Lei de ,\Cidentes

do Trabalho

Antecípou -se,

"

/

czítuaçàu

�,t<1Sp. a�1CS .. à pn-,..l:,·h·?� 1'.:i

(f.:-��c�fir>q_ 1'\0 ""Pl��!,)ü 'ô:!

1", ov'" ênn:a Soci'l,l.

8e111 embargo. êsso 'd'plo
l'na lf'�.' pio::1eira siiuava
airca nitic1am::ntp a mat(�
r'a ro >s-tor do TR_�BA­

LHO. muito vif'lC'ulaclo. 011

tr fs'm ar,s p:tncípies do

direito civil.

,Sàmente com· a prime�1'3
rrhrma em 19G4 é OH0 co

meça1'am a ills�r'r-<" rs

carl'cteristiccs que iá ho'e

a l"va':n a tra"splanta:'-s2
fnu a previflênc5a social,
ou s�ia. a irtr'1rll'':''io rlc
s'st,ma e'a cob�rtl1rn das
in<1e··,i7ac('.-s. dev1'f1s 1).f'­

]os aeldé11t,s elo trab:\lho
prr n1""O clp um PLA": 0
DÉ SEGURO , a�1miUclo.

rort.af'lt.:J. o I;eu caráter nr

"r'sco" �uscetívf'l de assim
ser' tratado.
Ao tE'mpo. contu.do, J.lá;)

.se cógitou de "seguro soci­
al' IT"'S [l'1en:,s de "s:,gu-
rq ..

PRIVADO".
.

O passo estava dado, po

r�m - e. aliás, )"0 rumo

certo - de mc'o'ü a qu"
.;,!. ''''� SC'�U1"'r1R 1�".fnl·')11 (1a
lr'l'sl;·('�o C!l1 1914. a cnn

de ac:c:u:te do

Faculdade .de Engennaria
de Joinvine I

I·
I

I
I

20.1.66. ,
----------�-------------------

INSCRIÇÕES PARA O VESTILULAR ATE DIA.
. 20/1/1966.

: ,�EALIZAÇÃO DO ::;ONCURSO DE HABILITAÇÃO
I. A 5 ,DE FhlVEREiR010DE. H)66. ,

I DEMAIS INFORMAÇÕES RUA SÃO JOSÉ, N.o 490
I

_ JOINVILLE - SC. � FONE 3992

AIENÇÃO PARA ESTES PREÇOS:

DUVIDAMOS. QUE.
\ EN-I

CONTRE MAIS. BARATO!:
CR$

SAIA DE NYCRON
SUDANTEX para
senhora .

SAIA DE TERGAL
par,> senhora

CALCA DE HELAN­
êA RODIA para

senhora .

SAIA 007 Double,Fa­
ce oom ziper .....

CONJUNTO DE
. BANLON desde ..

VESTIDO DE JER­
SEY estampado :

BLUSA 'DE JERSEY
estampada sem

mangas .

IDEM manga curta
IDEM manga 3 4 ..

BLUSA DE JERSEY
listrada degradée
sem mangas \

....

CAMISAS V. M, NY­
LON 100° o desde

BLUSÀS. V. M. NY-
LON 100% para

II senhora desde
BLUSA DE NYLON
trabalhada, p,'ua

II senhora último
'I lançamento, desde'

I BLUSÀ" RHÓriÍELÂ
estampada para
1'pnhorFl. desde .. 6.00r

I BLUSA DE MALHA
1\
i

5.000,
I

4.600

II5.800 ,

3.500
I

4.5001

2.500

1.600
1.800
2.100

.

1.600

5.900

t rara.ho eC:EO "rú,co so­

l: nr. s: se "inc.uído, por­
.;'..IC. ,.C s.r.c.na geral de
.: .>= i. LeJ. u·(.�,:a »atureza

li!, "r_.:;;:_:: .. pel,) Prev.cêi­
cia socía., era consccuê-i­
eia lóg ca e imp.2i'ati'.·) in

(úf::u'çável, a que a nova

lei lião POdéii' fugir.
SEGtrNbÇ A LEI 7.036,
co', .s:elent-se acidente do

\

traablho "toêo aquêle qne
s "erif:aup pelo exercício
.:' o trabalho. provocando di
reta ou. indiretamente. Ie-
�3.0 corporal, perturbacão
funcional, ou doença, que
determine a morte, a -per­
da total ou P8.:C'9" p(,rma
PE"l'k o'U tf111'JOl'fÍ.r_!1.· da
;:O"'f'lc'cidadf' pa)'a o tr.aha-lhr;". 7

Os r}�.�-'s ,-3" ..... ("\,·�· .... "to� d:::í
ae!c1E'pt? eM trabalho são:

Ir("a":?·c�d,le: TEMPORA
RIA ou. P]í'Rl\�ANENTE es

ta última dividida em total
ou 1)'ln"a1. E mrrtf>..

IW"AP.'\CT.DADE TEMPO
Rt'.P.I<\ - n�rr1a t.r�al "a

caDRCidé'dn·de trab'alho até
o m",.-in1o cl? um ano.

IN'" �,n '\CTT" APl<; PERMA

N'F'N'T'1!:. F Tn'f.�.T, - In-.

va'iélE'? iJ1(,l1rávr] pam o

t'8.b"lh0. �'ll c 'mo: ceguei
ra. r:er"'a c1é' �luas ).)ernas
cluas mã�s. le�:'io gr'J.ve e

prrm8Dente dI) c,)l'['ção
p1)lmão f'tc.
INr,APACTDADE PERMA­
NENTE E PARCIAL' - rp
du�ão, por toda a vida, da
CUó'?! cidarlc' (·e tra.ba1ho.
MORTE - Tnclp'11za:ç:?,o:

imuort-à,'("la caJ.rulad'a· eu­

tr? o máxl'110 de quatro
�'.llCS e o mínjmo de dois
[)1'1('S ela cliárfa. E paga de
um.R �ó Vf'Z [lns bpneficiá­
ries elo (l ?irl('l�t::vlo.

En.saios de Crítica literário
"EDUBAÇAcr E .$2CIQ­

LOGIA", trazido agc' a à

r,"'_"'.icicacte , em. Eua 6a.

ediçãoo, pelas Editoras Me

111.')ramertcs, da autoria

ele EmHe Durkheim, é um

di\sses livros ('ou", temcs d'e

ler sempre racio'cínio em

riste .. ,para Que o.S princí­
pies lIue ros orienta:n a Vi
da nã.o �efl".;1_m qualquer
im[.:acto prfjudic:'r;.l rIe prin
cípios adversrs, imu'íci>os

enrr",tanto, em págirw � de

elevado f' altruísta pr'Jp('si
to educativo.
EDUCACÃO E SOCIOLO

GIA .p, U1'1a obra c8lrada
em princÍip.'ics positivistas.
CCT.S: d:era o hcmeni co­

mo um �er intd!gente cu

i'a exi�tê"'(,'9. comel'a ao

TIFl,SC,,! � '3r.ac1 8{) t'10'!:T?r.

s., proD6em' Ol'g"a l�!!,:ll'. l�e- b':'I':j") );, { :;:' f\!';' . E quan
l�) ,Eé'uca�fk), it soci"d:ljO �·o vemQS 'o pro·cedilnento
humara s:gul1do �;:tb 1"':01 c�:; r:.....:;\�,.;Ol �3 i;ldter:'8r.is­

deE:. Í}aí o choq1)E' .les p! in tas. completam!.u:e indife­

'cípios qWe eSl1o".:�m ::>, .;';- r�ntes � ação que r"J_�sam

mo os de que ;)nrld1�im ex'''·:.e,:' n:. ."f·V', ::.!1lL.C3 pE
faz o esteja d.:; �,lia íJcc1.rg{J .

lo rxem;Jhl (lU" il:EIi dãdt
gia eüucaciomil ��:i '), � Xl-' perieitnTl:'é.n:.f f�C'Jlr:·OS· com

tretanto, de 'tal �n,)"!t, !JE'm prec.l:1e.nd:J a; Gr;:\"alia do

int�ncÍL,nados os pnj1:,"i- dou :!"lWli; cujo:, prind:pSos
tos dJ sábio prof.�,�., ,[ da não ,,-ssfntam na singele­

Sa:rbb:'.np, ,cuicr:. pril1cipi- za ctn E"angt']ho, na eS­

os scCinlógic 'J'; , :JU :1111t·s s(o�'t+t ,�,) (:,<.tjr.nismo

met':Jdológicos, .111 !!:ennll'l Não (, Y( :·c;'.'.dc, ((lmo pre

ép(1)ca. e func1'!.mer.� 1:':1'11 klti';" flL:,.í:�_ r:'il11 qu? a sn

a c-rg·al1izaçã.o dI') 'C.I': �" da pessoa humana obede-

veio a cham,'"r. ;t ·'(SI.·ola ;'!)' L'c" ele CHc1:.l nova, ge-

sociológi'ca fraJH:p·:'l·'. ('.·..ii� n]""';,,o: (',lmr ou:" em face,

pOd2ill'lS a'c,eital' Ç'l)jE'élV;ll1 'I_e !ln�.l � .iHJ.11A RASI\..

do. o �1:,odelampn'0'.h� ('ri ·jUJf("l.l cua: :"r::T'á preci�o
an·�as f.egundr. '),) õ\lr�ri\)- ('I.ln:trJir c 1 ".<(' 'll'oC de �f)

res Câ'1ül1,eS :11' C�i,-;n J (11S- \'{' l\ e�t(l . , (:L, 111r\.\.'\_:-

,'J

mo. isco .parou e'. ";1:;) ,"1 l,ur

kh,lm. a eclucadt·) é :l ;:t-

,

IMPRESSORA

6.500

)'1'�'-n ���''11 .(h� mr("o' q'.lP
file .....1,..��... 'o (' ..... ��1� PP'1<;:'! P'- �

C:lO f',,:c-rr_i'f1a r''"';<':('S

t�r .3 af'l11tf!S -Ç"\:.)')l'n

desenhos
, çlichês

folhetos - cotólooos
cartazes e carimbos

\

i"'preslOs em getol
.; Dól)elOrio

com m9.nga renda,
da para senhora 1.80n
MAIôS' DE HELAN
CA RHODIANYL

.

até 12 anos .... 4.950
MA lõS D� HELEN-

CA· RHODIANIL
p/senhora desde 9.000

, OS ARTIGOS EM OFF.Rr
TA SÃO I)E NOSSA EX­
CLUSIVA. FABRICAÇÃO
GRANDE SORTIMENTO
DAS MAIS MOURRNA�
BLUSAS E VESTIDOS
IMPOP,TANTE: Os pre:
,cos: S8n líquidos e à( vis:
t., Ppr!iôos mínimos de

I r,,.S 1 no.OOO ar.nl'Tlpallhaclos'
flr. ,,1"''11)(' Visn0'1 r<'l'11 8-

{'1·0(' ......'·:· ........ "" r1"" l.no:, r�0 iln�

tn R +t�r'S ('� NPSrp-Q"'8,rn:"'n
trs elA. 1'])1"1'''';:-1".: par'-I :.'e

trrrar llP1 eleme"to 1',Ui
à sociedade,' suh!Y1i,<s.,c a

tôd'-'s as r92'1'as da CiNl:l­
za ção ql1e f,::Ji pouco ::t pou
co, ao 101>") cJ::l� i:J'" des.
estruturando p da qual. <1S
geraçflt's, c3)�:em oó:llf'ti­

cios sempre mais efic'ri:-'

tes confona(lo!'<:s.

Ess processo eq.ucacional
é bpm diferente do oue se,
1'<:>8 antolha em face do

Cristianismo, mfe1izmente

'jnutilizado em ECUS ob,ie­
tivos E'U1J.el'iores por uina

sene jmcnsa ® superfeta
cões oue l ES;}ll':li.<:T,1J es­

tá C1Jõtanc!o a destruip, pa
1'a O-1,i o, o idpal ao CrisTo
Fp'a cOl1lur?endic1l1 em tô­
da a sua pureza. Pode�E:e.
mpSITtO, diz<;1.' '�\)f' [')1'am

(a;l�.rla r?r fqt'J-':·-�·�.i 1)"":'1..'-;11

�'f'-.i:,12S. �erdo p:-;�. Cil1'\�1 f'

(\,p.�€_nvolvfr i!'l l -:-'l�\r,("l

CE'rto 111ime�'() .lo f.,Lac\,'.;

fl<jCOS, intel",ch1fl;-;; " 1110-

edade .política em seu con

junto, e o meio especIal
a qüe particularmente' a
iunto, é o meio eSP3cial
crian("a esteja. destinada"'.
Paul Fauconnet pl'eten­

doe. q,ue a didática'de Du1'­

kheiU1 He <tpro/,jma <.la de

Hpi bart. rotrl novos a,s,p2c
to:\. "Colccada 110 lugar

.

qu'.'! 1,lr é'",,':,pete no histó­

ria elas, ('::Julr;n.1s pedagó­
gÍC'l:�. e la r:a r('(.e d'e·cidir o

confl'!,) d') fcrm:;lisnw

da,s clcutriDa ;.;:01,(: lhe� SRO

çorJr[,,·jél;;. n. ('v.';,c;so e11-

tre ') 'SMiEH (: 8 CULTU

RA". (Pag. :::' .

DLl':k!'.(·:.'J .('�er\'a () no­

me ,.�.C' FrnjCACÁO para a.
açt.l) eyr G" r,";':.:tos exer­

ce,,) frl)r,� as rri::mças e

ado�cEcelücs (pag', 33);

'po,' ai b'm f(' pode com­

prenl:�)p�" a altur,) a (pe ê­
le .=:n � ,f, e:e\'ar (, -v�l lor do

fH:1l1ento
.

posto de consumo

as co1'1haf,'c';"i: im�o';tas'
ao Cr'stianjsl1l'J '1 caw.:a

efici",11te do sn::�) í1e no­

vas doutrina0• tôdas '-,1sa­

das nos n�0ld2s �l\) Mate-

t91'ialismo científico qae
�"ln'J

IM PRES SOR A "'MOOÊl:Cil"
I') E

ORlvAL,'f) STUART e elA,

�UA otODORO Nt33�A

fON� 2517= FLORIANÓPOLIS

Fun,io�alismo rec'ebe a

partir. do dia 'três
o Tesouro elo Estado acaba de expedir a t.abela de pagaménto dos vencio

mentos do mês de dezembro,. que terão inicio no terceiro dia do próximo ano.

Já pensões alimentfcias, alugu€ÍB de imóveis, devoluções, etc. começarão a

FCl' pagos dia 15 de janeiro. . ,_, ..
_

ri21��;t�' �('lnl)� � (!i 'cli.') rle

�:u,lflt'·.J6r o C'l""'�"'(��·it \ 'e�jJ .. �

.� :--l�l eY(1:u!'?��n :�(nr;:'tftllt�

." - -'. ,,<'n ". il ;>rece!to
de ordem 'divina que nos

qu:r po.3·'l'Lcl05 ·lil fsoírito
do C,·j�l(). a quem J.L-5 d-eu

nü,".�J rUI Ctl.si1:ti por
me(h01�; ..,.- i-"q' .. ..:.�pirito
do !_'��ois':j" C p da nossa

crn,5-til1lt2 j:;liri "lC[; ção 1110-

.ral, -:-J.ledI8.ntf� .r;ujos .estímu
los !11U;'; llob.oe:neni.e se de

sen'!(,iv� a' n03F,,! i::\{'. igên
cia. Send" :;ts�il11, não po­
clemü;; (!onSide"ú '{'ada no

Yi1 geraç'ij,) {'('m�� uma TA
BmA P_�S.{l.. ;,as antts co

e

mt> uma n('\O�t' turma de es

t.1Jd91't::�" mais gradUIldos,
à rr"pn1'�io ',:18 ,!vança a

c1 ....:iliz·i,._.,ao I:·Pl1J. �t'" V'ê, por
ta '1' Gr, Q 115 () T. ('ef:f:Rária se

:tOl'p'l urna l'em0Cl€lação do

.<'.r .:1;" l:pct.lgó;r,i('o a.flm

,de J.fei(;oú-lo às inspir'a­
,GÕ'�S d" Cr;,�i ian,:,mo que
�f'�l-l:) "(C.stci.lla'ar'0 flr. �e·us

bons r 1'1:)[ 1;::(,.) e(1llf:'[;.t:'10S
mmt;n::t(·,,· nn.1".:l,md{j..

F:m'CAçAC' II'; SOCIOLO
GIA, (le D�Jt:hl"'im é
liv�';) )Jl'1ra ,�f:r' n,uito medi
tm!u.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SANTA 'CATARINA E D PJ,lIfEJAMENTO.
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.

Ontem recorremos ao Prof. Estanís­

lau F íschlcwltz, Assessor-Técnico do Mi­

nistro de Planejamento ·e Coordenação,
cítando-Ihe algumas palavras. norteado­
ras, e, sobretudo, esclarecedoras quanto
ao plane-amento em nosso país. Porém,
não' flcaremos apenas com aquelas ex­

plícar ões, mostrando.' hoje, mais algu­
mas partícnõartdades concernentes ao mo

rnentoso tema, as quais têm um valor

maior por terem sido proferidas por um

perito no assunto, cujas qualidades co­

mo técnico são inegáveis.
Continua o re-ferido professor: "Não

se p:J1:"e deixar de admítíe a existênci�,
no Brasil de outro obstáculo ao planeja­
mento dia, política econômica. E' lev�n­
tado pela rüosería conservadora, ultra­

liberal ,e· ultrafindividuaI, enraizada, na

mentalida.de das classes dirigentes e avês

sa a. qualquer interferência, mesmo mo-
.

derada, do po "er estat.al nos processos
da produc'io � d'strfbuícão, interferência

esta errôr-eament-, Iderrtíftcar'a às vêzes

corno ínspírada 1"-0 totalitarismo de cu­

nho comunista. Com (, crescent.e impacto
sôbro a nova' .geracão bra�ilelra das cOr'­

rent,es dout.l'in?rias sodaI-democrática,
" democrátic,<I.-crIstã .� neo-capItalista a­

Val1f'a,'a
.

e· p"rHTr"'.Os's+a, paf,sam a: "desa­

p<t,rF'ce,- pauJ:atiflament� tais> resistêndas

ic1e-clógk28 ao 'ulaneiamento, ,imprescin­
dível ao dinâmico 'rs.formismoQ sociaL"

"Não há que negar.. conltudo, q'Ual a
administração pública não alcançou até

hoje, niveis el'eV'ados de efieiência fun­

cional, r,'2quisi'to prévio elementa,r ao en

caminhament,') acert.ado e, soore1·udo,. à

aplicação ri,gomsa dos Planos des·en'Vol­

viment.lstas, quaisquer qUe sejam."
"Enfim, cumpre torna.r bem pa'tent,e

que, no passado, p'redominava, no Brasil
o espírito de euforIa gen.eralizao�a.; quan­
to a,o i.ncremen.t.o espontân.eQ da riqueza

UM TREM DE 8·ITO.,,,, �STRJ!ITA
PAaA CONTOU'. " ILH.....

Qusm hoje Se alegra com o pro�s­
s') das o·bras 'da' pomposa avenida Beira
Ma.r exper:menta emoção muito mais
justifi·cável (o QU.e a dos ilheus do 8. ano
de Re;Púb:'ka, ante o alvorôço produzido
po:' uma k,I Esta.dual que con.c,e,dia E.O

.cidadão Feliciano :rvIiarques, cu à com\.)a­
nhla

.

que êJe organizasse, privilégio por
setenta anos, pa,ra uso e ,gÔZQ R:ijma es­

trada de fe'l'ro de bitola ,e�treit.a, que,
partindo desta cidad,e, do ponto qUJe lhe
convi'esse, ,deSSe vO'lta à ilha e vi'Esse ter
minar no Estreito.

Era evident.e, àquela época - em

agôsto de' '1896 - () mEsmo pensamento
de quem concebe',1a, majs de sl'ss,enta
anos após, a atual avenida de contôrn.o
da nossa linda ilha.. Na.; verdade,' 'ao in­
bnção não t,eria s,ido out.ra, s·enão favo­
rece,r :a 'expkração da:s indes:critíveilS be­
J.e-zas naturais que ex!s:tem no inter:or
ilhéu. '9' especialmente, nas suas praias.
O p.rÕoprio texto da. lei de 1896, - p,:eci­
samente dE] 29 ,�"e agõEto' de 1896 e de nú
m:'ro 209 - era 8ó'darecedor, a êss,':) res­
peito: "O referido. privilégi.o" - dizia o

parágrafo ú1."'ico do ar+',�!'o 1. - "COoffi­
preende'::á um estabe�ecimen.to balneário
que .o coQne,s'�s!oI"ário c01"'sh·uir prOXlílllO

\ dos côm::Jros de are.ia, além da. ponte da
L9.g:oa ou ·em outro ponto mais conveni­
el."t� r·o lito·ral da. mes'ma ilha".

'

F,sta va 'f"�',"í.') Sa:n,ta, Céltarina sc:b o go
vêr"o dp H�r"Hlo TJU?-, na sua. prim21ora'
g�<;:"iio Ac� clhr� ôn p'ng'�nh"·�'·:o c�'VH não
ef'('fI.n:P·f.\ a re",,�piô�r:�" (1.� a1),'r a,c".�,�o
aos recantes aprazíveis, por uma E·stra-

1966

paulus públio

nacional, espíríto ês7e baseado na obser­

vação da, taxa Iísonieíra de erescímento
do produto real, no quínquênío 1957/1961,
de 7,0 por cento ao ano."
I

"Or:a, a queda imprevista. da taxa de

desenvolvímento . verífícada em 1963 a

apenas 2 .por ,c�n:to: com crescimento do

sstor agro-pecuário não superior naque­
le ano a. 0,1 por' cento, com ereítos de­

sastroscs, quanto à estagnação do au­

mento da renda nacional per capita, im­
pôs' a êste país a necessidade imperiosa

.

de.. recorrer, finalmente, às técnicas de

planejamento ilntegra'l e harmõníco, eCO­

nõmíco e social, 'como único meio' capaz
de contríouír para o restabeíecímento do

,rlim.o normaã de progresso rio Brasil."
,

Depois de discorrer sôbre as dífícul­

dades provocadas pela espiral inflacio­

nária; Que atíngíu em 1964 o astronômí- ,

co íni-l'i:ce d,e 144 por cent�o, bem
.

cerno

pelo incremente demográfico, no último

p=rlodo i.n1,er-oensitádo correspondente
à taxa anual de 3.11 pc'=' cento .. relac'or a

as exceríêncías brasíleíras no earnno da
.

p.1é'ne,iamento. E:lqJeriê'I",cGas. que. no seu

'ent,endi'm12inito,· não obtiveram ê�ito CDJ.1'.a.

téC'i>.!ca pIl/an'e'rac'lflra.
Em out.ro caryí'n1,., "�;>"':'_o'" <>" _'';'-''-.

jam.ento 'r'egi'oral. c'lp�r1cb""""r'''-0 p.'; ,,�

ini'ci'ativas de cfl,.�hr C:�'·'l..l,·"" ""'0 �,gl·
do foi bastante '''ma'o l'ln;"",,,,,,,,�,,.
O gO'vêrno catarin·e'l1s·e,' ('''l''�''e",''';-l·o:',,'.(')

a necessida!"'e de um .ord·,""amentn. de.
uma distribuir.�o P l'l1Jlicaciío ffi'qâTl!ca
dos tnYesti.)11'o",""� .1){'b'i.('I'� "l'?r"'""" n

seu p':Rnn "" m eta.s, coopheci'db sob as si­

gl:as PLAMEG.

ÊSte seriado sóbre gíria carioca termi-
na hoje. Avesso às transcríções tive en­

tretsnto de obedecer o meu instinto de

pesquíza _e' brindar os leítoreà com tJãb
delícíosa" matéria, SitUen,to também o

rheu esfôrço de memória na busca dêstes
recortes: o esfôrço caasou-me a. busca,
mas não há dle ser nada!
r

Vamos a êste emocioiIl8.nte final de'
transcríçâo :

"Com o 1�"ecori"er do tempo o dinheiro
virou habeas-corpus .. Emílio. de Menezes
recorria mumeras vêzes aos

_ amigos, a

fim de arranjar algum habeas. Brcte eira
pão :e bucha a tradíeíonal. média com pão
e mant.séga.
- Ó seu garcâo, me' traz aí uma bucha.
Os bailes populares. no tempo em que

sambista era marginal. ganharam
•

um

nome curioso: sunga, "Vamos à zunga
sstá noíte''. Quando alguém anreiíava
com um amigo, estava fazendo uma.

chuja (gozacão) , Malandro contando que
levou um bofete na. cabeca:

.
- Ai o sujetto' me acertou, na tampa

d� juízo...
'

O sa.lafrário era distinguido c,om() pe­
reba., p,sla própria pOlícía, enquantp o'

murrlnha p91€·"a"a por ma.nl!onga, n6 sub
rr_ut)do ca rinca. Dinh°;;:'o pO(l1];a s,<>r pele­
gll, nicre e nect'ss/iriO. Atualment,� nem

s.empl"e' alguém sabe como a.:pa,reee gíria
n.o ;Rio. o p.ovo é o autor. Mas no t.soffip-o

.

de Luís Edmundo, extstia,ni cs autore�
r-e gíria,s. Um tal de CIíma�o Bez,erra, po'!
exemp1io, b,:,ê·mio õem. tostão, d'a escola'
emilia""a. deu mpÍog."m R. 'Õ'xp:'e�.s�o pron­
to. pob'a, r.,ed'ia s'lIgadi:nhos. palito etc.,
e na h::ra d·e pagar lev.alnta.va os bl"t8.,ço�
dramàti-c.amente:
;_ Pro'nto .. Podem me revilStar e vejam

�e há' algum níqu-el!
.

Por iss.o mesmo. ('s rluros do Café Pa­
ris mu(l13ram dO' pesição: á turtn!a, da Co
lo,nJbo batizOll-OS de ..,ronto�. eom9 o Be­
zf'tra. A Coelho Neto é at.ribuída a. ex­
prf"ssã,o e�:clv'O (hoje pára-quedas), que
QUê·ria dize'r gu?rda-chuva. E passo de
maxixe s;empre foi cor.ta-jaca."

/

Expe'riêIlcia c'lf1� p"",is frli.tífc."9.'l e

a"';'lO"1clora·s tal1lbórtl, P("�. .t'·�.ocado "m

!l";{,...",rs. o PLA'M'EG reali7cu ·e diri.?'�u
rb't""S "'o (',."h",.�to <> "�"enciais ao nosso

dEsenvolvimento estadual.

da de ferr.o. ao mssmc tôm')O irts-Sl"1'1-
.(o-cs ao pakimônio da cida":" 1;' a ex

pa,,...·EZw urba�'a. ("'Ui? c:rta :n·-nté deccr­

'::erla ela. f2c'Uc'aoJ� ele tr8"s,,:,.o':'t:; e ('.)­

munlc" :'1'). O "."" s') alj' ''''''0 C�0 2n�'e"hei
ro p�o cbU-'Cava a v's:b'licla:loe eEtéti­

ca c.o e,:'a(;'S�1 8 ol1<:'m' �ab�r:a, . m.a:s
, de dU9S, cln('adrs d"l�<)is p,1R'1eiar e r::)­
Jizar a ligacão da ilha ao conti,n,ent,e p'e�
la'mcnumental ponte qUe tem .o seu no­

me ...

Mas a conces,ão para a exploração oCa

estradi'l"ha de ferro Estava condici-onada

à conclusão dos res!}edivos estudos nijID

prazo de três anos. E C.Ql1l0 nada �aiu
d-:sde ,então, 'pa':ece Que a f.errovia de

contôrno t·eria mesmo de espera.t perra
rodovia, - a av,enida que se pr:omete. be
ia ·e gig�ntesca e cujos .primeiros trechos
iq pe'rmit,em 11I0S ale-gremos legiU,ma:ríJ.en­
t.e.
Até que ela Ee conclua, inve'emos' os

Que possuindo ccnducão própria, S'2 ':'19-
llcjam e d;e-Hciem os o�hos cem as 1'l11-

gualáveis belezas ilhoas. quer as de suas·

,enc·antadO'ms praias, quer as (}e· suas

harmoniosas p'a.nícks p montanhas, por
onde a.g.:J,ra, não tives�e ficado em. sim­
ples senho. a estradinha férrea· haveria
de C2.l'rear turistas ávidos de novidades'
p.a ra a. vÍEi1:a E' 'de em�J(:ões diversJls pa­
ra a a,l'm?. E Flo".\'anópolis não' se- have­
r'a ''''e én�""ared'ar entre mo,rr0S e mar,
f:P'·�.�() (ruE' s .... esv-i'� ;p,r"�'3.. E'C'ITic1.ente e rS­
tl'a-�t:n rl.� vida, por tôda a ilha de San­
ta Catarina ...

....

"NOSSA CAPITAL"

USV_\LDO MELO

SOBRE o GUARDACHUVA

.

Não sei si deva separar as palavras, assim:

guarda-chuv,'l ou não, ficando as duas coisas

juntas desde que por si estão ligadas por natu-
rêza; ,

'

Numa época de aguaceiro,s e de continua chll.
va miúda, não hf:l. assunto mais apropriado,
E mesmo outro não há a não ser a chuva colO.
rida que andou a assombrar os mineiros e

q'ije os doutos afirmam, que fenômeno igual já
se deu lá pelos princípios do século pass,ado.

GUSTAVO NEVES

/

MODO DE USAR O GUARDACHUVA

ódio político, pois os bra­
sileiros enSeiam por paz e

tra.balho, aSlJirações lluC
para o ll0'l.:0 só terão s.enti·
do dentro ele postulados ri·

gidam':'tlte dem'lcrátieos, on·
de a liherdade seja o seu

mais alto apanágio.

o nosso caso, porém é outro.
Trata-se da màneira; do uso ou costume de u­

sar-se o tão iucomodo opjeto.
Você, leitor amigo, si observar com meticulo-

.

sa atenção � maneir.f:I. como todos fazem uso

desse indesejável, mas muittl.s vezes necessá­
rio abrigo, aCf,.ba· por certificar-se de que não
existem duas pessoas que carreguem o "som­
breiro" d.'l mesma fórma:

Uns, seguram-no pelo meio, enro�ado como

"..Im canudo. O,utros, o transportam da mesma

maneira, porém, desenrolado, c'Jm a.s pcntas
caídas. Uns, h�zem o guardachuva de bengal.a,
batendo com a ponta na calçada.
Muitos, poem o cabo de um lado do ombro,
direito ou esrluerdo, como si carregàssem uma
esping!uda. IfSO indica que o objeto é mesmo

um trambolho e uma eois.a desajeitada.'
Tão desajeitàC'a, que a. gente não encontra. um
meio --seguro :como carregá-lo.'
E assim, meUE: .'lmigos, saíu a croniquêta.
CrQniouêt.<l r\r. borrifos de chuva ou de guarda­
chuv� molhaéio.
Dias de CllUV>l, até as idéias saem ,'1ssim, :i:n::lw­
sas oS abobadas, , ,

1\S
o signo da paz e da 0011·

cÓ'.'dia.

O' momento histórico em

que ,rjvemos reclama pon.
deração t equihôrfo.

No ano que se inicla, f1'S

brasileiros de consci�"cia
deverã') esqUecer antigas
dis!'lenções políticàs,

.
a�'qui- I

"ando-as entre as renIinis­
cêllcias do agit�do ano que

passou.

O desa.rmament.o dos es·

pi!'itos de)'e so·brepor·se ao

Os bl'asiléil'ós, CJ,ue em

1965 'Viveram dias de angús·
tiada espectathra: anseiam

pelo surgimento de um nô·
vo .ano marcado pela tran·

.quiÜdade tão necessária ao

prosseguimento do progres·
o e à cQnsolidação da de·
ocracia.

o nlevauo CSllÚÜ\J delno­
Cl'lítico c. a- fé ÍnqueJJrálltá­
ve] 110 futuro do pais, (la·
ra,cterísticas marcantes do

nosso povo, constituem' pe­
lUW1' (!ue 1966, llllislierá' soh

Para esse gigantesco tra.
balho, que a recol1strução
riacionaJ reclama, precisa.
1110S todos unir'1l10'110S, ten.
do cm vista que· um. nôvo
ano sHrge no horizonte do
Brasil, como esperança de
melhores dias para o llQS.
so safdão povo.

POttTle� � ATU�LIDÀDE
� ,

1\1. !I, f.

se: M,.IOR INVESTIl\�NTO

s�:ôt� Catarin� foi Q Estado

,ue; pe'rc�t�ln�ent.e, mais in­

v�6u ,tura,nte o ano a- 1965,\
Coin 1J;�1 't.otal de fnvestímentes

·

da' ordem. �e 45% de sua reeeí­

ta, n90s� ·Esta,d.o a.ch:�-se em in­
; -féjáv''''1 ·�*.uação �: ,relJlção às

·

d�n��ds otUdadés, 'bastan:'lo pa­
râ isso 4U.� �. o�eI've o Para­
rij, �fil�d_' ('�!C)f',lio, OUie in­

Hsfiu . a,"��·imiuJa.m:ent� .36%.
Óyt'Ja. ;ci�;j.,"'(I_ut': m>�e eensíde­
ro�ão.' ·re1acforll-s,.. a6S investi­
m�nfoiÍ �9' 'Ulli§o Jlqtit ....eJiifiea­
�(>!'I. ..,rio- .:+I)�" 1 r.�O ultrapassou
II (""'II';Y� '?%.

OS "CAMINHOS DO SUL

p,�-..,.,.'"""i" - ,.1"; "'(1 "ul do· F-,>t2do,
r -�

.. :.. Ç�.HI<;"· �-1''''J.· ....... ..;....;?'... �o r: " ....
_

:� '":. -,'" '}'
.

�." -;:',
..... �.'.� ("!Ir ut:\......, J.�.'1;",�,.+-t"I ...,.� .;:

�. "",'� ...

_�:'C'. �.'h�",,: ,..,.-�-,...,.. .. -
...

:�,('� !'If'''l''

1:"_1'''':'� �,';', ..I:r;'--: C'!"'''I''� -4, .. ·�!.�u:· f�" 't"Ii�a.L.a
:-'.�.:-J;·_#'r:,Lr;. ..1'· �.":' p·i�'o,,..l,� ,.:I� tTLn�-

! .; .}O .".

""� �'n "l .n..n"V�""".a "1f"'� <>J,,,·'t,"), sr.
· JW) :_S'lV�h"il, cumn!'imimtmi o

Gov�·rnadc·r .C-elso Ramn's pelo'
excei�nf.e es1á�o. das rodovia.s es

ta.dUajg naque;la
.

re!gi'ãQ, ap,sl<;iÍ'
<'Ia' intens.!da··'e elo tráf'e!?,o pa,:,a
1á 4e�!(ad'Q dá �R-2. psr. Gel­

SQ Itamoo responcj..eu: "Quem
'$tã.:·d" j:\aJl'a.l)éns é () sw.h()�l",. d�

���d�' �1.s ; �r� 'lima preooo-
· ��()' �� llleOOs pa� O �u GQ-
vêm<>"� ": "

.,

�j� ... clfs en�rpcllS e s�lu­
t�� �4ida.S :tom;t.das pelo
atu,id diretor '.do

.

-

D�partamento
'. ele' :Tr�s�· �m nossa. • Capital,
,l'�t·if. .u�la· ,U�1 ..,eia. fô�� do

hábito' 'lJe. .... , instituiu, toma-se

�t:Z; I�� ..

�. :e.ÍU.Ci.a.1: .

é; a as­

··��_'tf.eqLÇã.o de. ''Pri­
.V30tl:V�" . D$$ ,rbich,lais ruas do

�ntr� fa' cldade.. Não nos �fe­
rim.os 'aos nrivativos oficiais.
I.:!;s,�, �in�, -pede-se· juStificar
.Mas O ��e;�stái causando sérios
tMnstôrnciS·:.::.t) trânsito e esta­

·ci�nlJ,ir..�;n� sã:� � !�sprivativos"
,��iC1�tr�s' p�ra clU"ra

�

� des­

�ar,� ,ue, durante t,ôdas as

horas úteis (lo �,' justâmen�
.. áS � �'r· inovim,nto, �u-

,; I

s. c. r..

ttRlCÁS, MÓRBIDAS E
FUNESTAs

� � chuva, i'ná esta' de verão.

OJho o Jàcrlm��r. sileilte, mas' do­

Itltoso, das 'Vidraças à ciciar baixi-
'nhQ d,� J�d�, dor. Ás janelas seno

tem ii faltt. db pousar das andori­
nhÍls e os hom�ns, dos cálidos
raios, lo sol. .:

Q1i� cruel cltuvà � esta, se antes

te�s .� �� e fl<esClJ,s, vi·'
nham e

.

desapareciam num. fechar

d'oILo� ain..a ia �mpo do pôr do
sol �tico e. cqmovedor?
Cruel �hu�'de um triste verão,

M.s oIide �stltois 6 sol q�e nio imo

péras? �d�?·()Ode?
TambéIh �s mau. Por certo es·

tais , iluminar Vênus ou Saturno,
t�rno; enlev34o, Perdido de amô­

rf!s. Então Mixas-nos a�n�s o si·
l�ncio das �, o plah�r das
tardés é o es�tro das noites? Co-
mo áusas? ;

� uma chuva 014 �sta de verão.
M4 para os nômades bêbados

que d.otinlilmnos braços dàmadru·

g�da. sob um· teto nep;o, RUis bor­
dado de esttêIas, de infinitas es·

tr�'Ü.s, .'
'

�Il, patà os doCes nàmorados

qúb trocam ,juràs de puro
I

amo!,',.
nos banc.qs d� pl,'acinhá. I

;l\,{á par. esta, cidade qúe festeja
o Nàtal sublime.
l\l� ,para OS, vagalwllI!s que yQi.

éWl ua, üdi� ;pil';:tdidos ao l�iL

amentos e

moterístas,
Há casos em q ão havendo
mais vagas pa o estaciona-

,

manto de des nos. tais
ínhões es­

nte a ou­

o, bloquean-
minutos o

Cha-

tros que �i ali
do DOr .prÕlang
tráfego em aI
mames atenção,
para as ruas no, Deedore,
Jerônimo COelh ,como su­

g"stão, achames de maior
alcance ii. redu. dos horários
de carga e desc . .. ..

A ARCA

Fra �,� 3,1Yclr.ha
"'''"'r_�- HO nu nto polítíco
:·tral: "Entram, 'os na ARE­
NA. remo se �n sem na Ar­
pa 0:1 e Noo'! I (.\U as águas
'-'l·'_""em. o� i'" .ilhívei,,! to­
.-.".,�� "�hn�Í1 s rumos di-

�
F,rc9�"""á-se Florianóllolis

'sta IU;auro
s pr�rati­
do aja.rdi-I

da B,a.Ín Nor.
o se, rffiliza­

iro, o últim.o
do Govêrno do eIso R3mos

CATANHEDE C

Não será n,O 5 -'e janeiro,
como ant,er:·Jr divulgamos
r �:m no dia 17. 'isi�!a do Pre­
f.2:te d,e Brasí1i r. Plínio Ca:'

taI'hede, li. FI ópolis. S'erá
8('('m).:l'inhado peng. Oolombo

Salles, Chef2' d Ga,binete e

um dos pri'l1cip r:esponsáv,eis
!lr-·o de l"ea":
Fed,era!. O
Í<:::r3. lugar

�.-- I

�-

liz.ap.óes do Ois.
ponto alto da
n.o Gabinete
IC,O PLAMEG, q
, Ç0StO a-D v.j;;ita
l'l -lmi,.,isirativo
ra. ElOtre 9.5 h
lhe se,rão p ":st
uma rece,pcão
GO'vêrno. Emba

.pr.:Jgrama ofid
uma visita rápi
dades d\> interi

pr.og;ra.ma
aCJ�a. Catari­

qU9
terá lugar
Palácio do,
ão conste do
derá ocorrer

alguma$ cl-

A bre e dolente.
gra de noite.

Cinza � negro. iose de côres
funestas que nos oeam frias se-

pulturas, que vis os entrea-
bertas no desvar trevas de

E um vazio'
alma da, massa

.

enche a

ruram a Baudel
sim que inspi­
Porque assim
'dos são um

à contempla­
s tragédias.

.

novecentos e

convite a morbi

ção das mortes
E êste ano de

sessent� e cinco era cristã, des­
pede-se melanc

-

mente, de�a­
tendo·se

.

hediond as incolores"
guarras da'

que �norras em

ílão tornes nunc

teus dias derra isso

terríveis,
que queres c

assim? Se quere
mortais, que te soo

nhos, pois morr

morrerás em a

rei um epitáfio a

t Repousa aquttenuunente .0'

ai1:0 da, cllUva cnl�.e Ingente,
Que penou tl'istnente sem mor­

ter llunI re'peilte,
E que aqui jaz rra a aleg.ria da'

gente t
Mas W!!.!w plm8le ti e a.i:wla Le

JÍ;;D; G:.!<:. dGooad. IélU pa�.
..

=-'tt=�'�(Il.,.._�-Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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As létras de Câmbio da Catarinense garantem a V. uma

altq rendo, no menor espaço de tempo.
i

Aplique' seu dinheiro com trcnquilidode, acdquirindo letras

de Câmbio do Cctorinense, pois é um negócio que dispõe
da máxima segurança. A qualquer momento V. pode trans­

formar os suas letras de Câmbio em dinheiro. O resgate das

Letras. de Câmbio é feito nos escritórios da CompanhiÇl,

..

Aumente a sua renda - compre letras de Câmbio da Cata-

rinense e aj.ude o progresso de Santa Catarina.
.

CIA. C �; SE
DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
CARTA DE AUT 238 DO BA_NCO CENTRAL - CAPITAL E RESERVAS: CR$ iOO.COO.OOO

RUA DEODORO, 17 - FONES 2525 E 3033 - FlORIANOPOLlS
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Colégió,fa'tarJnense,
EDITf\L

EXAME DE' .AP1\U�S;ÃO
("2.a época")

Inscrições: até 14 de janeiro de 1966.,
Expediente:: das 8 às 11 horas
das 15 às 17 horas

SAIGON, ':28.,
VietcoIig anunciou que ob

serva.rá uma' tregaa de 20
.

a 24 de janeiro proxímo,

para" qJ,le os: soldados

vietnamítas possam reu­

nir-se a suas famílias nas

corríemorãções 'do T E T .

Realização: pias 3, 4, e 5 de fevereiro de 1966
Horário: dia 3 às 15,30: Português
dia 4 às 15,30:. Aritmética

dia 5 às 15,30: Conhecimentos Gerais , .t
DOCUJWENTOS: -1..) Certidão de Nascniento (o c,andic!àto �f.
deverá completar 11 anos até 31 ,de dezembro de 1966.)

.

2.) Atestado médico

'l.) Atestado de vacina (recente)
'DOOS OS DOC:UJ\IENTOE' DEVERÃO TER .AS FIRMAS
�ECONHECIDAS..

Novo livr'o do Prof PHnio Correa
de O"iveiwa:

BALDEAClO IDrotÕGlfA IN'A.D�
VE'RTln� E O :DqA J 0'1;0

Haverá S0111,:ntE' prcvns
:Jter grau cinco (fI) em p
,.'"}'f .... '·1 (A) ,e--- ('� _h "

:;P<;":J_ S

esc-ítas,' deven10 o candidàto
rtuguês e Aritimetica, e g�au
,s -lerais (Questionário- V.e

Histór� e Geografía.)
_ I

De 15 a 31 de Janeiro não haverá expediente na Dire­
toria e Secretaria.

O ANO LETIVO iniciar-se-á. a primeiro de março de
1966,

Flortenõpolís, 27 de dezembrn de 1965.
Ir. JlIdir H"ptm�.nn, S. J. - Secretário
Visto: Pe. Eugênio Rohr, S .. J. - DlIetot ;,

\

PROTZJ.�' seus :

OLHOS
,

use óculos
bem adaptados

•

J

otende.nos com exatidão,
suo receito de óculos"

ÓTICA ESPECIALIZADA .�
, ,

MODí:Rr1O LABORATORh..

ADlUANA participa aos f.;arentes e amigos de seus, pais o

n':l.scimento de seu irmão
. ANDRIAN SACHES JUNIOR

ocorrido na Maternidad€., Carmela Dutra .- 28-12-65.
I

---,- _,------------

.'

Sl\RDnJHAS E�' OLEO COIIESTllEl

7,SOLMAR
.i produto' calariaeDse

para () lnerct;;do'lulerDaciOIl.l.

CIRURGH.O DENTISTA.
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE pÊNTES

llentisteria Operatória. pelo sistema de alta rotàção
(Tratamento Indolor)

PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HOR.'i MARCADA

Edil'Rcio' Juieta conjunto de salas 203
RuaJerônimo Coelho, 325

Das ] 3 as 19 horas
.

Residência: Av. Hercílio Luz 126 - apto. 1

TELEFONES
TRANSFRRIMOS
ASSINATPRAS

Tratar pnia fone �129
30.12,

CAFE . AMEllA
I

VISITE NO ESmEn'O
A MAIS �lODERNA

TORREFAÇÃÓ
DE

SA��lA CATARINA'
Rua, Max -S�hra1T'm,!Í(87 Estreito
Matriz: - SãJ Francisco do Sul

, r@;brkas� 1=
Por�o Alegre e Curi _:.-k)

} .". �"""-

o Prof. Plinio
..
Crrrêa de

4.1

Oliveira, 'c�tedrático de His­
tÓ'''ia Modema e Contennrâ­
nea da Pontificia Universi­
dade Católica de São Paulo
e Presidente do Dlretprío
NaciQnl;ll da Sociedade Bra
síleíra de Defesa da. 'I'radí­

ção, Família e Propríeõade,
disse que a cívüíza-ão oci­
dental depara-se atualmente
com o "mais ardilosa estra-

,

tagema comunista para
)
a

conquista do mundo: a bal­

deação idéológica iI�adverti­
da". Afirmou que essa ma­

nobra está se desenvolven­
do através de ·"palavras-ta-.
lismã" corro, por exemplo,
,a p;:tlavra "diálogo".

.

O Prof. Plínio Corrêa de,
Oliveira faz'um estudo des

Recebeu da Sagra­
da Congre�acão dos Semi:­
nários e Universidades da
Santa Sé, uma significativa
carta de elogio e recomen­

dação. Eis o pronuncia'11en­
tO do Cardeal Pizzardo, Pre
feito daquela Congrega.ção:'
'''Congratula-mo-nos com o e­
grégio Autor, nierecidamente
célebre pela su� ciência fi­
losófi�, histórica e socio­
lógica, e ,Quguramos a mais
largá difusão ao denso opús
'cuIo, que é um eco fidelís-'
sinio de todos os Docu'llen­
tos· do supremo Magistério
da Igreja, inclusi'je as lumi
nosàS enciclicas "Mater et
Magistra" de João XX]:!): e

"Ecclesiam Suam" de Pau­
lo VI, felizmente reinante".

BALDEAçA,O

"B,aldeação - ex"Olfcou (>
professor - na ·U!lg1.lagem
corrente, 'é o ato pelo qúal'
uma :Pessoa deixa o veículo
em que está e passa para
outro 'que' a levará para on­

de quizer. Uma balde,Qção
ideol6gica é a passagêm de
um rumo ideOlógico para
"outro. Um anticomunista
que se faça comunfstá ope­
ta uma baldeação ideológi­
ca; O meu ensaio mostra
que o eomunisma emprega
taticas modernas terrivel­
mente eficientes para atra­
ir para sua' area ideológica
incontáveis pessoas, qUe
não percebem que estão
seridO assim ·balde,qdas. Daí,
a expressã" báldeação ideo­
lógica inadvertida.

FRACASSO COMtJNISTA

P. - Porque é que o co­

�unismQ estaria usando
êsse processo de proselitis­
mo

. inadvertido, quando a­

té àqui tem timbrado em

expor com a m,s:tíor clare­
za e ,até truculência sua

doutrina?

r

o comunismo - respon­
deu - já tem mais de 100'
anoli de existência. Desde

.

o

início visóu persua.dir de
sua doutrina todos os ho­
mens. Nesta meta, ele teve
um meio sucesso' a par de
Ulll,Q ,estrondosa derrota.
Meio suce'lso,Dorque con-.

seguiu constituir minorias
aguerridas em OU2.';;e todos
os paises. Estrondosa' der­
rota poroue essas minorias
só s� desenvolve até certo
ponto e. denois, eS1;agr>am.
Nunca cbegam a conver-

,.ter-se em uma rtmioriá. Nos
pr6prios p<tises por elas do
:minados OS comunistas fl'�­
cassaram no �eu esfôrço de
persua,são das massas; Por
iss�. nunca tiveram a 'lU'
daeia de o:mvocar· elekões

lif:es. Baseiam-se numa di­
tadura pOlicial terl'!ve� $I m.

vem cercados por Uma cor­

tina de ferro. bambu, etc,
Isso se dá' poroue se ,Q dou­
tr+ns fascina minerias de­
terioradas, ela causa hor­
ror ao fundamental bom
senso das maiortr.s. Estas,
sempre que postas diante
da pregação comunista, re­

cuam. O resultado é' que,
diante dêsse insucesso do
proselitismo explicito,
nou-se preciso recorrer

proselitismo implícito,

"PAT.Avn� 'l!'ALISMA":
1) DJIALOGO

"O dialOgo é precisamen­
te· uma das mais ativas
dentre as p,Qlavras - talis­
niã. Paulo VI, na Encicli
ca "Eccles1am Suam", ensi­
na o que é o bom, diálogo,
por �le c.hamado "diálogo
d� caridade". Os comunis­
tas pr0curam Um dialogo
que é a c,':l.ricatu:"a deste.
Na acepção comunista, ,o
diálogo começa a apresen-'
tàt-se Como uma'" formúI1t
nova de relações entre pes­
soas de convicções opostas.
Trata-se não rn':l.is ·de, fazer
polemicas ou dis�ussões a·

,cirradas, mas apenas discus
sões cordialissirnas. Pois
ambas as partes se repu­
tam de inteir,a boa fé, e o·

importante para elas con­

siste em não acirrar os a­

nimas pelo. calor ,de uma

controvérsia. Aos poucos,
os dia.togantes, fascinados
pela ide�Q de estabelecer
entre si uma cO!lcordância
a todo o custá,' acabam por
renunciar a qualquer dis­
cusão. O dia logo entre elas

passa a ser um.':l. mera in­

terlocução, em que, cada
parte admite que tem uma·

. parcela de razão e uma par
cela de êrro. Tornam-se, :lS

sim,. relativistas.

ENVOINIMENTO
MARXISTA

"Em segui.da o 'dialogo se

lhes apresenta CClmo o. eter
no jogo entre a tese e a an- .

titese, ambas meio verda­
deiras e meio erradas, a-ge­
rarem em sua eterna fric­

ção, sínteses que se choca­

rão por sua vez com, nov;J.s
anti teses e ,assim por dian­
te. Com esse processo a hu­
manidade sem jama�s al­

cançar a verdade objetiva,
vai, entretanto, progredin­
dp Por essa forma a pala­
vra dialogo terá levado ao

hegelianismo as suas viti-.
mas.. Isso, sem que elas o

perç,ebam.
P. - E o que lucra com

isso o comunismo?

"Hegel foi um mestre de

Marx, q.ue, por sua vez, era

um he�elianista materialis­
ta. A palavra dialogo, levan
do suas vitimas primeira­
mente ao relativismo, nelas
mata a -virtude da Fé. Pois
a Fé é uma certeza absoll1-
ta.

r

Em' selmida, a palavra
taljsmã diálo!!� leva as suas'
vitimas a aceitar' o (lue há
de mais intrinsecl1 'no comu

nismo, que é a filosofia dia­
létiea marxista. O que de

melhor', para o comunismo?
'Tanto mais aue esse resulta
do .,ele o' conse!l"Uf-l sem (lue

as vítimas i71ad,rertidas
,

o

perceb3m, isto é '3em oposi­
ção,. sem luta e' sem risco",
concluiu, �AB!M�, �"� ,'- ;.,_�.>

(Novo Ano Lunar).. Ao mes

mo' tempo a tregua âérea

que os �ofte-a:mertcanos
'obs€'rvam no vietnã do

Norte desde o Natwl, foi

esetndída boje ao Vietnf.
•

Ido Sul, com a suspensão
dos bombardeios estrate'�
gícos.

Em \v-asllington, o por­
ta-voz do Departamento

.

de Estado, Robert .McClos- '

key, declarou que os Esta.

dos Umdcs continuarão ta
zéndo todos os esroeços !,!O
sentido de se chegar· a

uma solução negociada d(.

conflito vi:cc, ..amíta, mas

acrescentou que, até agora.
o .govemo de l'Ianói não
roeu ,Imüqv.er índícação '<:la
qUe 'estaria dísprx. to a sen

tar-se numa mesa: de con

f,ercncia.

Lasarê Bartolomeu

. LOOO
>

maís às 21,30 HS.
·no Palácío dos, Despachos,
Ó i)ôy.ernador .do ;Éstaôo

Em Salgon, círeuios di::- �'Se�@ra Oe,l$o Ramos, ré
olomatícos admitem que' o' cepe.Í'en:arão em.', <IlQ,mena­
�res:Úiente Jolmson pode gero ii sua: E.;�cja, Revli1�.
estar man':1f){ ...ll:do no sen" .J 'I'r Af,onso. W:ehUES, pela
tido de provar ao Senado, sua ínvestít tu-a na. Arqui
que a politica dE'; boa von- deoeese di Florianópolis.
-tads com o vietcong não organizando a reterída Re
conduz a quaãquer resulta- cépção:o Chefe do oerímo
do pratico e que os'meios niial- Dr: Nelson Luiz Tei
militares no' víetnã terão xeíra'Nunes:
que, ser consideravelmente, -� x . X .

X -�

aumentar'os, '

tor­

ao

Pór out:ro liado, no Va­
ticano confirmou-sé €ID

fontes extra-oficiais que :O

papa Paulo VI está utili­
zando os r.epresentantes
pont.ificios em Was-bingtfJrt
e Sa,igQn p� suas ges­
tões a favor da paz no

Vietnã, .enqu'anto em 1\�os­
cou se ftnUn{!laV8. que uma

:-''''M-t" ...�l' delegar:::(l l'!'j�­
fiada pelo secretario do
CLm. t,ê Central elo Patt.iqo
'Oo:munis�� s-Oviét.icoi, Al'e-
xa:ndre Shel,epin (considé"
rado Uillla das mais im­
portantes flgUl"D.S de Mos'­

cJlu, ap.-1s sua a,,;cens!i.o :tia
recente :!."eorganizat::io düc;
altos pO'stos da maquina
'governamentall, viajará
breveme·nte para o Vietnã
do �·l()!·tp

. I

PERDEU SE'
Uma caut,el-a de n.· 5495,

,emitida pela Cabca. Eço.nô­
mica Fedetal de Santa Oa

barina, através d81 Cartcl­
l"a de Penhopes e TituMs.

20-12-65

á SR. e SRA. Dr. Rafa
el Papa (êle Buperínten­
.d�tlte do Banco Com€rcial
do Paraná, e1ro Curitiba) es

too diri.gin<k! 2. Campallha
. :Ar6-AS�.ciaçáo Paral1dCn­
se de Reabilit�.çã..'). Agaria-

, ção de fundos que se'desti
nam ?t rrii!.n'ltepção e aO

melborà;meu'q) do' conjunto
dt; es(!ol1nlias oficinas.. en

fermanas etc que . ampa­
taro _�� ,cri�nr,p.s d8feitlle­
sas e as' rtábilitam para
um ofício . d� 'profissào. F'a
la-se em li.l11 Jogo de fute
boI t:-'lJ:'2 mna pqnipe ljilra
naenSe ,e catarinense, cuja
renda, será rev€rtirta total

,

inent;e.' para a louvável

campanha. eNs-ta Capital,
representando o Dr. Rafa
el p·apa., na ,r·ei:er;da cam­

panh3., t1 Sr. Milbt't ReinaI
do,

:

Hals.tein-Gerentle do
Ba,nco Comércial do Para­
:r;lá ii.. -ni.liÍ.: Deodoro. no. 3.

,

_....::< x' X -

Fá! eleito Ptesidente do
Tribunal 'de Contas de San
ta . Càtarina, o Ministro
Nelson HeJtfJl" Si�(jetBrau

- Y x x ... -

ACAF<0 de receber da E

.dições :'.teJhoramcnbs, Pa
1'a minh"l.� biblbteca, duas

Truiano 12

valiosas obras: CO:N'l'e,s
D� ;r:, :�.�,\:IA ANT�nA
do 1--; ..•. «so neve.rsta amerí

caue t·:r::tnanlel lI�wt!.lJ!';1e
com :l2,;enhus ele. Edmnnd

. Dulac ':? Jiocnida. uliana
oamno», ,'[ �iD') dl' PU­

JE e M:' NDO .dc AM I N1V'\

de E .nst sanbaber rUrnn

soc.o.ov.a 'j;, c-vn un+u a'

T"lduçáo de (iuttorm

Hanssell.
x '�:. '): �..

de d,o\ ípscína.
x y �. -

P. -'- Mas como se faz es­

se proselitismo implicito?
"O proselitismo implicito

- prosseguiu o Presidente
Nacional da TFP - 'se faz

sa tatiGá no seu livro "Bal- de diversos modos e' príncí­
deação Ideológica' Inadver- palmente pelas pahvras-ta­
tida e o Diálogo", a 'ser Iismã. São palavras coros­
lançado brevemente pela E- cantes, impregI_lajas pela
ditora Vera Cruz. Ess;:t o-

-

propaganda comu-usta de
bra constitui de algum mo�,

.

um segundo sentido alician­
do uma continuação do en- te, Com isso, eh vai amole­
sato "A Liberdàde de Igre- cendo sua resistência ao co
ja no Estado Comunista", munismo, torna-se simpati­
que teve 25 edições em 8 zante dêste, e por fim, lhe
lingas, num totàl de 136 dá sua adesão. E tudo, sem
mil exemplares: perceber."

P. - E o diálogo?

cumE Dez0 de Ag.jsto
marcou pa,ra o dia dois

próximos ,o primeiro "gri­
to de camaval".

x x x-

E POR falar.em "gri-
to de carnava!", o sr_ Mli-

.
ton Pereira, foi contrata-.
do pela Pref�'tt,l.ira de '., _.

,

Fpdlis, para orn�:mrental:'
a "Ilhaca-;-'.

-- x x ':'{ -

A SE"rnORA Conceição
Galletti e ô P:'ofessor EIT:í
'dio Barbosa, �·a.rcaram ca

samento para o próximo
dia quinze de janeiro.

:'a!a'r fl'1U']i:
antigp pré�ip
de Edq,cação,

o m!uito visit�

._ . .x x ::-

PROXIMO sábado o Li-

dos 9 "�fume, e uma mesa

para os oUatro Cias de cal'

IMOBI,LI,

- Sala 7
LI

REstDnNclAS VENDE-SE salas ,- Cozinha e, rimehO

RUA JOSÉ JACQUES, 4 - CENTRo _... C'sa' de alve- Cr$ 1.500.000.
naria com Living - Saia de' Jántat ,- êbpa; - 2 Quár- JARDIM ATLÃTICO - Casa de nana com

tos - Conjugados - MaiS um
'

'Quarto - Banheiro - tos - Living - B,nheito\ -t- ç�z e garagem. -
Completo � Cozinha �

.

Qwií;;ô ci� �n1Ptegada - Sa- t,ru com belas árvoreS frutíferas penas 100 m O

nítário de Empregada ,_; Gàtflgetn, e :um pt;qúeno quin- asfalto. Cr$ 15.000:000: '

tal - Cr$ 18.000.000 - COm M% dé entrada e saldo, a RDA JOSÉ MARIA DA LlJZ, 18

combinar.
. .

RUA FRANCISCO TOLENTINO & PADRE ROMA,
Residência e depôsito - feita sob medida para insta­

lação de uma Agência de Transporte� - Com casa de
moradia a0 lado - I*rtinho. do centro e Ú:E::SOCUPA­

DA, - Cr$ 35.000.000 - Em con(líções a estudar.
,

RUA ALVES DE BR!TO - CENT;RO - Casarão se.
nhor,�l - Construção antiga mas' de filio

.

acabamento
-

.

com 4 quartos - 4 salas .....:.' e demais dependências
- terreno 22 x 30 mts. Cr$ 35.000.000 em condições.
AVENIDA SANTA CATARINA - Esquina da rua São
Pedro - Balneário E,streito - Prédio 0,0111 280 m2 -

com 4 apartamentos - Tendo. cada apartamento. ,Sa-.
la - Cozinha - Banheiro 3 Quartos, - área com tan­

que - Cr$ 25.000.000 9. combinar. POd-e entrar no negó-:
cio outro imóvel ou automóvel. ,

JARDIM ATLATICO - A oportunidade de adquirir
sua c,asa pronta para morar e

.

desocupada - Apenas
4 casas de madeiras dtipla tràbalha;da. - com 2 qur-,'
tos - 2 .salas - Cozinha e Banheiro - Cr$ 5,500.000
cada.
RUA SERVIDÃO VIEIRA, 55 AG�ONÔMICA - Cas.!l
de madeira, nova, pintada a: 6leo _;_ com 2 quartos -
2 salas - cozinha - t�reno de 15 x 9 mts. de.esquina.
Rua servida de água, luz e esgoto - Po� apenas Cr$.
2.000.000 ou em condições ,até 20 mêses.
RUA GENTIL SANDIM, 151 ,� PRAIA COMPRIDA -

SÃO JOSÉ. Terreno com área, de 1.500 Iíl2 ,(5 lotes)
com uma casa de material 'com 2 salas - 3 quartos
área na frente e nos tundas - quarto de banho com�

pleto - cozinha - tanqUe .- cOtn agua e luz; - Cr$
7.500.000 - No negócio á��nios ti.ma Camioneta.

'

RUA GENERAL NESTOR PASSOS - TRAVESSA' A­
MADOR GONÇALVES, 11 � CENTItO -:- Casa de ma-

. deira com 4 quartos - 2 salás '7 coZinbe.· � banheiro
completo. Porão'habitá\,et de xtiàtéti�. Agtla e· luz a

I
vontade. Cr$ 4.000.000, 'ou' em cdh(Ü�� li 'estUdár.

.

RUA AFONSO CELSO, 198 - �EiRAS � Terr6110
10, x 34',mts. - com casa de madeira 2 quartos :- 2

, :

DES - 2 ãtimas casas - uma
.

madeira - Terreno com frente

dos p,Qra o mar, apenas Cn$ 12.

RUA FULVIO ADUCCI, 670 E

enorme com ar� de 400 m2 ial para
.

ção de Bar e �staurante e residência n r-

reo
•

no 2.0

pa�ento
um gran alão para di OS

fins. Nos fund s ainda um
c o lote be' •

Preço Cr$ 7.500 a combinar. .

RUA ALMIRA CARNEIRO GRONôMÍC-
I

Casa de alvena com 2 pavime
randa - amp)o iving - sala

ga _; cozinha 7lNo 2,0 p�vim
banheiro -- terr 90. Ainda nos

tanque, e banhe o e� quartQ
22.000.000. • ';.

RUA D. PEDRO I, 32.t,- CA

'dindo 1.;058,50 .
- Com uma

1; quartos - de,�star - 2

livíng' (eom 52 2') . .:1.c.' Terrenq o m1ll1l-do
frente para a 'a _;;.. Rreço àl a - por m
mu'dança - ·ci 13.000.000. .

.

RUA- FELIPE VES; 195 '­

Om duas, 'frent

Li'ling - slilh
tr� Cr� 3.Q,

,

ções. . ':Â
" .' t

.
,

RUA CELSO:
'

YMa}-. {l, ,

. ,iATLANUCO
tes. n.o a5

me�,
o li: x 25;60

naria com are de 114 mts2 - 2 qU:'artps_
� C/armário

�

b\1t� .......... 2 sQl' ,cOOp,a' ..;1..··coz
despensa -

"

efro completo. a,.' - '

abrigo'

������6, :?,ns,� '::' ,�::�" � �' c:' 6001
d.

F�UA CELS? JYMA".:_ JARDill
. TLÃ-N;rlCO�'Ter­

rena de í5 x 4mts. 00m ::t casa" ,uma com

f'2
e

bútra de 70 ni em fãse' de' á6àb entos finais. ei,ta.-
se tí'oca.ou �ada l�O r:eg6CiO �( au.tC!móvel Pp ba,

se - CI$ ls:rlooo, ,

.,., ,.

I

I
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p\l.r'o't' ,;R"7>e""do .Líma, está

.traçanõo o programa pa!a
�"'€�n.amentês di\) sua equl
pe qu� tentará em lJajes,
conqulstar a. hegemonia
'do psport.e salonista no Es

tado barrlgc-verde.

do
das

férias regulamentares e

te'r adnda deixado Sãlo Ja

nuárío, com o seu atestado

}i�tÓT1?, a

1
di!rletoria

.

do

_ .... -

Vasco \d'a Gama acredita

que o arquéiro deixa\á o

clube cruz-rnaltdno . na pró
xíma temp'oradQ, .·�ã(). "de-

vendo portanto seguir -C0'1U:
a delegação qUe fará um

giro por gramados dó ex-
: teríor. : ." v,0:

Dti'rig-entes, vaseaínos impostas pelo. clube para verá ser incl6ído na dele-

peram até o dia, 6 um pro renovação. Se aceitar de- gação,
, nUTI'ci,8t�e�to� �G �r.aCJ.�� se;" ;' ,

.

"aceita-oú Ü'ãO ''QS.�ondi;ções "',' .---- -- - ,
.. >te, �'-r

"

"

� :,' ,. T
;

IFufebol ,de; 8alão volta ao cáHat�{

I 1 .1 I
..

REDATO�: PEDRO PAULO MACHADO - COLABORADO RlES: MAURY BORGES

GILBEHTO PAIVA - DECIO BORTOLLUZZI - ABELARDO ABRAHAM - MARCE.LUS
GILBERTO NAHAS

calendá·rlo para o Mundial de 66
Belo Horizonte. barcando no; dia 19 ou 20 11-7 -- Ginásti-ca é Tr'21nD

Foram reservadas as na para a E;uropa (Copenha- 'em IymII\.
as Ide 11, 15 e 18 de abril ,gue). 12 e 13-7 - Est.réia em

para três amistosos, dois Seguem-se: Manchrster ou Líverpool.
dos quaís seríars numa 21-6 - Chegada 'e HoSIP€- A tabela dos jogos, rela-
quarta-feira e outro no no dagem no Dan Hotel. tívos às oitavas de final

mingo. Adversários em co 22-6 - Treino tático. da Copa ('O Mundo está

.glita)�,ães: Austría, Poi1ônia
e ·Iu<g{\Slávia. Só que, a con

filrrilaC}ão irá depender da

classificação ou não dos

dois- últimos países A Aus
tr-ia j� esiá -certa de vir..
DA 19 de maIo a.15 de

:IU�O:. concentra�ão em

loeal não €scolhído .3indá.
Do m�smo modo os treina

lllientós 6 r?spectivcs jogos.

devendo, assim,
concentradas em

em [unho-julho .

ções do mundo. f

t' co. O Brasil, na

de bicampeão m

� considprado um

toS: Ida
.

disputa. Ir
cão b-rasileil'i1. tej,

campeonato
lo inédito.

O c�endárlo
em relação aos

vos e ·participaçã
gos. Os ,preparati
ça.rão em' 28 de

NOS ('las. 5, 8, 12 e 15 de

jitnho�' quatro a:mistoscs:.
Ad,vel's·áll";os p:C\Sslveis:' Aus
tria; PolônIa ,

.

IugO'$láV1a,
Tch� slováquia Para-

Com a gentil
Neusa Schmidt c'

casamento no dia
t!al o nosso prezad

�jJUltônio Carks Vie

]'mo todos sabem
:remado,r d.o C. R.

.

e fêz parte da úl�i
lçãO cata.rinense

"

de S'anta OatllHina
. 'V'antou brillhantem,

Vice-dampeonat.o, C'endd o

oga do quatro com patrf"o
e voga do oito gigante. ca­
·q3.rine't'se, sendo em am­
bos vice-cam"'eão brasij,�i­
° de r�mo. Port'anhC 11�idã .

mais justo. do q'P reg-is,
tralllI1CS aqui '0 .��{)nt�ei­
ento, des·ej?lldo ao Viei­

a e sua noiva 'ns melho­
es votoS' de f'e1i�k1ades.

.

Flor' nópoHs'

Co�v()Co o.s s.rs.

dios . do CLUBE DE
nlíEZ 'DE FLORI
LlS: prura a A.sSemb
,raJl EJ!:t:rlaordinária

.. realizar cUa 30-12-1
19;30 hora�,!em R
oonvOca�·.ou uma
após e �gund.a e.

conv'ocaçãQ, com LI
n�ero de ass.ociad
ra delibetrMlem sôbr
guint ordem do c

valor
° ano de

b) Fixar:ão de nôvo va,­

r para os titulos patri­
oniais
c) Qutros a&Suiltos.

de D�-

Wilson I,. tle· Me(leirol)
Presiclent."

ce" ...- , .....
'",

:t'�'; r .�.. _

_-';"',
.:- :§

,o.

em-

23-6 - Jôgo contra a Se­

leção da Dinamarca

.24-6 - Viagam para local
nãÕ determinado
25-6 - Treino nesse lo.cal.
26-6 - Jôgo contra a Es­

c.ócía o.u outro adversário.
a combinar.

'27'-6 - VVajem para At­
vidaberg, na Suécia
28-6 - Treino·. em· At\1ida,..
berg.
30-:6 - Jôgo contra a Sele

ção da .Suécia. '

la.. 8-7 - Treinamento

cOI1tra duas equipes (prQ­
vàv·elmerte em Malmoe)
9-7 ._ Viagr�:TJ p.l:lra Man

�hss'te:l:", Il'bffi, �m';ll"qúé ",nr
Malmóe ines':1ll1 (�'1 p�ssi-'
\r.el direto), -Chegando' a'
Lymri1, 'local' da concentra

ção na Inglaterra, durante
a faSe das oitavas â-e. fípal
e pcss:bilidlade dl+- \l:.Y1. ti�l

.

'no rápido.'
10-7 � Treino no Estádio
do M::mche:ster ou do L;per
D(:81

em Londres" no dia 23 ç,pou
co' provável); 40. jôgo em

S:undarl'and, no dia 23, às
15 horas (neste caso a

para as semifi-
naís:

a) Londres .ou
b) Liverpool
Final:

. Estádio de Wembley, em
delegação viajaria na vés­

pe-ra, permétíndo no Sonth
Oorner). Londres.

a�utomóv,�ls, ou
.

30. FLAMENGO.

da

enfrentará Usaty di'a 9-
esp'etáôulo, pW!,Jorcionan­

do 'aQ.�, seus torcedor,es e

.�;lm9,a.tiz.antc> momentos

de intens:;t vibração.
. A ,equipe do Ipi'ranga,

v�m subindo ,grada,tivamen

te df' produ0ã�, pois num

período do c'ia recent,e a

esquadra caiu verticalmen

te, devido a saícl1a de ai­
guns

.

de seus melhor,s pIe
mentos paDa clubes ("o ;n

'\

teder ca tarl� euse. '

o fujebol de salão volta
ao cartaz, tão logo o reces

se eS:Jcrtivo já natural nes
1'f período do ano, atinja

,

�l'!';'� ç"a"o 'sta"'u2'

de ft1"eb�l d., "31;;1) S'Pi'?

'l".s�cibra"'o "a cirla1e de

V'l,jes, pe'a nrtrne'ra vez,

,lo.venrlo C'f)T'-+it":"'-se ern

l"1'a ... d , qt"H!áo :r'8j:a 0<;

amar tes do ·fS1J'rte de sa

Ião. I

l",�'a·ríio partíc'panr'o r'-�

ta fl' s� r ",('i slva.. r,a ('8 "l'n",':J

Y'qtí' ,;,·,,,,-'''a]. S,S 'ef'fuines

do r.luhc D�2''' rrl' I\,..,.A�+"
u."'l" F'tr'\�'; ':'I "'" 01')lr'; o:;" n.'''I.q '1'"'0:\ "";

por Jninville. Fó'l"roviér'o

de Blumenau, além d� uma

E'oul:p€ doe L'ajes, cujo cam

pcov:a'c a'r.da enco trá-s
�-, a .r'nm ...+to

Tc' - fl( '1.- ,'�-: r' GUl� ra

,,'1 ·'V".,::"[': ,S�rtQ
'.·��í:!�T·�'ai,cS' após p"LSSa­
r=m ""elr.s elímlr-atór.as
O DOZ'.e

.

de Agôrto elim
.,...·�u ao ,'Para'rp de Ita'aí, o

F'''rn,;�r!o ao Cruz € Seu
7:" ele Pl."!F1Ue 2 O J0.11ara.""i

c':"Es'f'rrl1-se por f81�,'3 d,e
r'lITllJ""'icap"o "as 1jQ'as de
�:;" "7'''''''--1''8ro elo 8111 .... Ja
r"'p-u'" ('Te r"e:�-a't'am de e­

jiotU9fr (,()!l1ll"'icacáo de
1�:el1,S ,,·,oI'<l:"e!'.'ivo-s· eampsões
p� nrazo "Jré f'�t·al:}"Jec'do
"p1.a C\rtVadê s?l<:)y,;sh.

Neném está na Cap�tal
o atacante Neném, que

saiu o Ipíranga jYfara o

Fluminpnse da Guanabara

encontra-se nesta capital
aproveitando o período de
férias a oue tem direito

por lei. A�rd'veitando SU'a'

permanência nesta capi­
tal, Neném vem mantendo
sua fo.r:xp.a técníca e física

El Salvador. Não podeTão
porém se 'apresentar na

d::lõmtirtL, 'ql\le 'ê�tá' puni­
da P.eJ.a FIFA.
A primeira atração. int�r

nacional �eL'á pr::porciona­
da pelo VIa.mengo com um

jogo programado para o

dia 20 quando sprfto entre

gues as· fai')8,s 80S s'eus

camp'eões ,�'e futehol. Virá

depois o !.ilj�lirangular na'

última s:ma,L�, rom a p,'e

sença da "�"Iecão sCJviética

da reprecentacão da Alp­
manha Oriental e Flumi-

nens:e,

. O RIO-S. PAULO
O pr�l' r. rrarcado para

o dia 9 (1' jareiro, em Sa

co dos L:m52s, estádio da

Vila Operária, .te� tudo

pal'ia. s� COI'stituir em gran
de suc,sso.

'assím orvanizada.
1 - Três partidas €m Li-
verpool ou Manchester nos

\

dias 12, 15 ,e 19. Essas

T
.

.

H
III , ,.

,p�:���SasP����o ':::�ei::�
.

.

•.

e tT pO' r'. .:l·.e a'.
.

n: q. - ·1 o,' s':e.
.

ra
1 . jÔgo em Liverpool,

-

no
�

dia 12; outro em Manches

ter, no dia 16.e o último b t t",mSeL:�;V��U::� db 19.· a e r 'a com ·0 rne'o
10. j0�0 pm Manchester,

�;r,di:o l�h20i6e�1 :������ I n te'rnac' -Iona I'bém em !11:anchester, no
.

.

.

.

dia 19, não se deveni"o des
.

.'

. '."
.

.

pll'iezar a hii!>ótese de um

dps três: �.ogos �er marca- Rio, 29 O movim?nto é

d6': para. Ma:!tchest�r, -nt) de t;�da.de n:fl. �ede- As férias d,"'S- jOg'a".o�
dia 20. , ração Carioca de Fut·ebol, k'ãlo até.o dia-:l. fxceto pã
Prevjsão para as 'lu3rta terminada a temporada c- ra os elp1I18üt.üS do VaRCO

do final: ficial. Mas nos bastIdores e do Amérk!!. Que começa-

10. jogo r;n uvel'pool, no
t
planos já são traçados, por rão o� �reinos ne dia 5,

dia 23, às 15 ho':as; ou q�e a époc3. se iniciará �o� pois entraram ;:m reC€sso

20. jog'o em ShefHeld, no go na :3egl1n::L� quin�ena.· mais cedo. Os cruzmaltinos
di'a 23 às 15 horas, após die janeiro. ,estão, se �1reparando para

,o que a delegação i."l("l}rllg, 'a tempol'Ucl;, intE'rnadonal.

ria a Lymmrm em (j'jatro O TORNErO DO (->streando em. gramados
jôgo

-���-_._------,--_.
_"------ - ._

Rio, 9 (V. A.) - Falan­
do a 'respeito da possibi­
]ji,dla.de clla convocação de
Amarildo e Jair da Oosta
que na Itália .;Ogéi.lll pelo
Milan e pelo Internazona-
le, o Sr. João· lIavelange

d'ss: �Ue não tcmará a

inic�ativa d,e ch'amá-Ios.
- Tonh,.o a éyperiência

de 19'}8 ''':la"
-

o escrevi a

Julinbn ': ao r'�"ê' .. tjl1Cl. so

licitando a. villd? <O P0;1-
tei:ro. As duas re3p(k"ta� la

ram negativas e usavam os
.

·mesmos argum:mtos. A ..

CBD, como entidade bicam

peã do munJ), não 'pode
eJq)()r� à situação de deS
prestígin que a re<:úsa. de
um

. pedido desses repre­
senta.. Se Amarildo E' Jair

da, Costa vierem espontâ­
neamente, autorlzlados pe­

los seus· clubes, o caso mu

da.

Pe!Jsoalmente, o Sr. João

-

..

,'o s" tra�a. de uma

crlentação d(!fju� ti; .1, e

sim de um p.onl') clf;-vista

pessoal. A s'el€:pào pas,,, JU
a ser, mais do qUe õ',unca

o objetivo porque luta1Y,
dewnas de· jogadoNS. Eles
dão o qUe podem em tem­
poradas cOIIl&eCutlV'c\s,

\

si)
pensando nO escrf'te. :No
momento em que a opor­
tunidar'e pode vii-, chama
se quem estã fora..
Não me parece um ctlté

rio justo.

A diretoria r'� lpiranga
não afã de c6L3egu1r man

te,r seus jogador'es em ati
vidades acaha de acertar
·a realização de uma: parti
da amiStosa a ser disputa
da em Saco dos Limões,
no próprio ,estádio ipiran-

�E'���,!��
o ",Y!' B.., tl��JlãCL,man dar,:á

Usacy, dOa cidade de São �

J:� ;;;;,";n:::,:"!�� Chamar Amarildo e J3ir
mentando ceS mejns: p7,norti
ves c!aouf'le' sllb-r1istrito
muito embc"!'j " nartida. es

teja marca-"a ainda ;para
o dia 9 n� '1róximo ano.

A diretor'a ipiranlruista.
prptel'·rl P com tal realiza­
cão, jnicia,r a temporada
de 1966, com um -grande

Hav·elange é con.trár:,e ao

refôrço da s'eleçS.n ('0111 jo
gador,es quP atu�xn no ex­

terior, e explica:

VENDE SE
1 piano
1 bateria
1 contrà baixo de; cordas
1 bongô

A tratar no Clube 6 de' Janeiro, rua

Santos Saraiva, 49 _- Estreitó�
-

das I? ás
22 horas diariátnente, até o dia 3.1.1966.

31.12
�'

i
• .,l .... ' . ._. t

_.- t -

No dia 6 ,de feV€'fie-i'ro co

m€�rá o torneio Rio-S.

Paulo com a participação
de cinc.o equipps 'de cada

en.tidade. Os quadros elo

Vasco, Botafcgo, Santos e

Palmeiras l,,"a'Via. só é!1-

tra!i:?lo em atiyida::lp depois
des festejOs dn Carnaval

para !l tend:T sçus cO'mpro

rh:ssns 'internacloru:s. O

certame irá até ,,::. � de

maJ,'ç'O, seguipcto-� a 2pre

s'2ntação ('r�. r·(1;voc·3.dos

piara c treina-n?n�o da Ta

ça 00 lVh,:'c!o..

C;P"""''''il\TATO F I)

PROBLEMA

Mas a gra"1oe :',': -��'u'J,a­

ção da Fed",rq�80 Car'oca

de FutebQl sf;:rá a fmrma,

atuando ehtre Os

ires' do Irp:ranga
Clube. O jo�ad'or,

jogado­
Futebol,
ora sob

a orentaoão do ex-craque
Pinheiro. deverá constituir
se pm urna atração a mais

para. o 'cctejo marcado pa­
ra o dia 9, quando Iogarão
Ipiran-ga .e Usat:y de' São
João Bat1sta.

'-

..

do campeonato para 1966.
A"ianta-se que 'a volta do
crit-étio "áptngo é iato de�
didó com' doze equipes,
mas isto não é confirma­
do p'elos (Urigent"!s ,:0 São

Cristóvão,. que é quem vão
d'e'Ci'dir ç problpma. qar!'tn
tihdo se'u. diJ.'12ito de vol+<\r
à Dlvisão Extra como cam

'peão do Acesso, os alvo.
'não qu',;rem .Je:,1.'�:· a (':t.aI

ce, !_ão aC<3iüIl l:l assim a

. rev'ravolta "em a 111(1nor
ga::.-antia.

-

O assu'1to promete agi-·
tar os bastidores ""a FGF
no pe1'íodo 1:egislativo,

mas será somente. pm mar

ço que a situal":�lo
.

fi:"lJ,rá

d'efiuida, quando termina
.o prazo para a reforma
dos regulamentos de ce.m­

peonatos e f'statutQ& Tam

bém a taça "Guanabal-a"

pOc1era. ser alt",rac1a, corri,
feh.lls l.a tempos, ma�l a

Son 'Jag',ms €m torno (:os
o1'8.dros ao invés d'e dois
um turno apenas de seiS

quadros ao invés de deis
com quat,ro concorrentes.
Sonda.gens em torno dos
dois problemas vem s'enQo
feitos há tempos mas a

questão ;d� rpforina do

C'ampeonato é que deve:á

provocar mai'},:, estudo, fi
cando o Si'i..n Cristcvão �o

m:} (' fiel da balança, COl1

ta'1do com :) Fluminense

a !'PH f:;.vor, 11:) 'jll,'>' deli­
berílio

,------�--------�

, EMPREGADA
i�,

Família desta c:lpitü.l 'residente em S.

Paulo precisa de urna ernprGgélda que· saiba

coslnhar. Ordenado mensal de 5p. mil cru­
zeiros. Férias anuais d.'f"� 20 dias. Informa-

. çõe,s. pelo telef<;me 3822.

Os candidatos a �tri- de Informaçâo da Spcrclia
cula ao curso de agrono- ria da Ar.rkultura 4ó. ano

mia da Escola �e Agro:J:1o dar do Edifício' ,las Secra

mf1a. "ELISEUS MACIEL" tar!a.3 as instrw õe!> para

Pelotas, Rio Grande do Sul ri COllcurso �e h\abilltação.
devem procurar no 8et<)r

F l Â M Ul AS
Aceitei encomendas para confecção de Flâmulas

Informações nésta Redação com OSMAR .ou' fo'ne 30-22.

- ./ ; � o,. •

•• ��

.'
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assessoria municipal
contabilidade, orçamento, reforma e po­

lítica tributária; sôbre obras e serviços
téénicos <� admínístrativosr consultas e

elaboração de projetos de lei; publicida­
de; etc.
I
A Assembléia Municipal compreen-

derá:
Gabinete do Diretor G(Ji'al; Ccot:len�-.

'çãO II) Serviços Técnicos, co� as Divisões

de Engenharil1; Assuntos Jurídicos e Con­

tabilidade.

A reestruturação da Assessoria Muni­

cipal foi objeto de estudos do Govêrno

do Estado, consubstanciados em mensa­

gem remçtida à Assembléia pelo Gover­

nsdor Celso Ramos. Dinamiza aquele ór­

gão, dotando-o da mecânica com que po­
derá. assi�tir os municípios de forma

mais efetiva. A l�i 3.770, publicada no

"Diário Oficial", de 28 do corrente, 'esta­

belece o tipo de cooperação às comunas,

sendo de destacar-se: orientação s.ôbre

s
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SAH�A CATARINA

Florianópolis, (Quinta·feira), 30 de Dezembro de 1965

Escolas
Novas
Denominações

Aguaceiro não

Respe�ta
Lorena

Atos �overna{nentais, as­

sinados na Secretarra ela

Eaucação e Cultura, dão

novas uenomínações a e
.

tabeiecnnentos de ensino

aa re.ae estadual. O grupo
eSCOlU:r de Residência Fuck,
no rnumcípío de Monte
Castelo,' passou ;8.. chamar­

se "Francisco Nicolau Fuck;
O Curso Normal :;Regional
anexo ao Grupo". Escolar
Gera.ldina· Maria . Tavares,
de Gravatal, ".r�lcolau Cor­

rêa de Andrade",

LORENA _' SP _ CJE)
_ Foi decretado estado de

calamidade pública em Lo­

rena. Ums violenja tromba

dágua se abateu sobre. a

cidade.
O Rio Taboão saltou

.

dê

seu curso, e inundou às

ruas com mais 'de 2 me­

tros de agua. Há cente­

nas de pessôas desabriga­
das.
Os prejuisos são calou­

lados até o momento em 1 ,

bi!hiiOi,V � de cruzefros. Não
se regístraram vitimas.

Corpo de Oficiais:

Casie�o
Reverencia
Barroso

;F10R1fALEZÁ: 29 (OE)

O
.

Presídente da República
participou. hoje das home­

nagens ao historiador Gus­

tavo Barroso, cujos os res­

tos mortais .chegarão a

Fortalez,a a bordo do con­

tra torpedeíro Pará. Ama­

nhã o Marechal Castelo
Branco viajará para o Rio,

.

a fim de fazer pronuncia­
mento no dia 31 de fim de
ano à N.ação.

··.......,reto fixa efelivltS

. \

E::ASÍLIA, 29 (OE)
o "Diario Oficial" que cir­

culou hoje, com data ce

ontem, . publicou decreto do,

presidente da Republica,
que fixa os efetivos do cor­

po de oficiais do Exercito,
em funções gerais e priva­
tívas, por trma e �osto. A

distribuição é a seguinte:
coronel: efetivo, 340; fun­
ções gerais, 234; funções,
privativas, 196; tenete·coro·

nel: efetivo, 665; funções
gerais, 414; funções pr . ai­

vas, 251; major: efetivo,
1.345; funções gerais, 684;
funções privativas, 661; ca­

pitão: efetivo, 2.345; funções
gerais, 697; funções priva­
tivas, 1.684; 1.0 tenente: efe­

tivo, 1.463; funções gerais,
341: funções privativas, ..

1.122; 2.° tenente: efetivo,
459; funções priv,ativas, 459.

'Govêrno
iiaAO pede

I 'Ficou de Fanfani
,

ROMA. 29 (OE) _ Ainintcre Fanf�ni,
estuda hoje cu:.ctl1do�amerite ·à exortação
do govêruo italiano para que ocontfnue a

frente da pasta de relações exteriores pa­
ra' que se evite um conflito po!ítico que
poderia provo�ar::t queda de' governo.

'. '

FanfarJi, que é t'llll!Jéni· presidenti>da
Ass�mbléia� Gerai das NaçôE;{> Unídas, .te.
i nuncio\lIOJ.ÜeJ,11 ;séu cargo eJ;tl 'aneio a uq;Ía;"
�;pont�oversla, .�. de:y.ido ao paít�}: que; re,f}re-}
'seritôti no� últirno r.echaço e.ómunis'til de'

sondagens 'éC!e Paz no Vietname_.
Como ::;e s'lbe ô ministro italiano de

Relações Exteriores, Amintore Fanfanf,
i.sç.licitou demissão do cargo "em carater

iúevQgav€!", em arta difigidil, "
ao pri·

n.dro-min.istro AldQ;ilIoroi mas este re­

jeitou terÍI1inantfm� o pedido,
,

Fanfani afirmara que seu ,'lfasfamento
se devia às crit��s que vinha sofrendo
deVido à sua tentativa de media('ão de

paz, no Vietnã, agravadas pela publi4t­
ção no semanario italiano "II Borghese",
de extrema·direita, .de uma entrevista de
seu amig:... Giorgio LaPira (ex·prefeito de

Florença) em qu_e for"tm emitidos con­

ceitos qu� provoç_aram duvidas "sobre a

conduta C;10 ministro de Relações Exte·

riores. p:',�.iudic�mr1() o 'seu trabalho, e,

p(lr Vi8 e't consequencia, prejudicandO o

governo".
1I1'),tO ) esponrieu " Paf' "nni aue o in·

cidente núo afet'1 "sua inLegridade pes-

O "D.o." 1)Ul,linClU tsrn­

bem o decreto (1'1e promo­
veu ao posto de almirante
e transferiu para a reser··
va remunerada o

.

ex-minis­
tro da Marinha, v.ce-almí­
rante Angelo Nolasco de
Almeida.
T,!lmbem foi transferido

para a Reserya, no posto
de almirante," o vice-almi··
rante 'Helio' Garnier Sam·

paio.

soaI, nel11 sua lealdade à politica ..externa

d.e�te governo". Acrescentou que débdteu

o assunto com o presidente da Republi·
Cá, GlUSClppe Saragat,' e lhe pede que não

insista em sua decisão, ape ando p'lra
SêUS "sentimentos de responsabilidade e

J

splidarip.dude" .

� Na cana dirigida a Moro, Fanfani pé­
diu q)le f,u!i demissão fosse oficiali�ad,'l a
partir' do proximo dia 6, a fim de que pu-
',desse no dia 5 comparecer à Comissão

F\}rlamentar de Relaçôes Exteriores, a

fim de ·responder a· questões formuladas

por algeme; grupos políticos.
"Injustas e infund,adas conside�ações

e opiniões !de um. amigo _ pr(jssegue a

carta _ o.i.a iriici:ativa inesperada de ,um
.

membro Cl� minha iamilia, estão provo­
cando -, j.)-<Sta ou':. equivocamente _ duvi·
das' sobre a condu�'1 do ministro' de Re­

lações Exter-iores;' prejud,icando o seu

trabalho, e, paI via de consequencia, pre-
judicando 6 governÇ>".

-

"Por estar em desacordo com essas

considerações e opmlOes, e não haver

participada da' referida inici."ttiva, creio
ser de 'meu dever eliminar todas as duvi­
das que possam ter nossos concidadãos e

amigos estrangeiros sobre a seriedade do

compromisso e atitude internaciotf;tis da

It-'llia. Decido, portanto, renunciar como

ministro de Relações Exteriores, o que
faca pela presente, em Cal'ater: irrevo­

g'avel".

sínalá-la
táculo religioso,. com iní­

cio às 20 horas, no Giná­
sio do Centro SESG-SEN�C.
Missa solene contará C�W
'a partícípação. conjunta de

Administra.ção
e

Gerência:
Vestibular
A Escola Superior de Ad­

mínístracão e Gerência,

consoante o noticiado, abriu
inscrições para o preen�hi­
mento nas cadeiras do Ci­

clo Básico :lo Cutso de

Gr,'1duação em Administra­

ção Pública � de Emprê­
sas. Qualquer tntormação
será p�estada aos ínteres­

sados _na secretaria daque­
'le estabelecimento de ní­

vel . superior, instalada .pro·

visóriamente no Cen.tro de

Produtividade da Federa­

ção das Indústrias do Es­

tado .
de Santa Catarina (Pa­

lácio das Indústrias, 20 an­

d�l'), à rua Felipe ,Sch�dt,
de segunda a sexta-feira,
das 9 às 11 horas, e no pe­

ríodo
.

da tarde à rua Salda-­

nha Marinho, 47, edifício

da antiga Escoia Normal,
com o professor A. V. Lu­

bi, 'Secretário.
Integram a Comissão de

lriíplantação os drs. Célio

Goulart e Wilmar Dallanhol.

Utilidade
Púbiic�'
Diversas leis a que o G0-

vernador Celso R�Q$ _pôs
sanção beneficiam enti11'!t·

des .�t:\t"'rü1pnt:'�C; (l:()'!'1�"'r�n-

0.,,_11"8:" f' r;,,!'nter de utüí-

Eis '1 relacão;'
. Curso P8 rtícula r

"Alfe·

res Ti_radantes", de Floria­

nópolis;
Sociedade

Belavistense,
Sociedade

. Hospitalar

de .. cantores
de Concórdia;
de Assístêncta
Santo Antônio,

de Ipumirim; ,

Irmandade Beneficente
Noss'1 Senhora, do ,:Rosário
e São Benedito, de FpoUs;'
Vila Betânica,' de' Join­

ville;
. Centro Espirita "sãó Jpr­
ge", do supdistrito cio Es­

treito (Capital);

Continua aberta à visita­

ção .pública, nesta:. cidad,e, a

.'P. Exposi:;:ão de Artes. de
Pesca e' de' Industriàli�a­
ção do Pesc<tclo. Tem o

pa.trocíllio conjunto da

SUDEPE e do Departamen­
to Estadual de Caça e Pes­

ca, em dependência do ano

tigo Instituto de Educa­

ção "Dias Velho", à rua

Saldanh� Maririho. Funcio·
nará até o proxuno dia

5, esperando-se apreciável
aflut'\ncia ,de público até o

ericeraménto da interessan­
te mostra.

Estância ..

.

Hidro·Mineral
Já se encontra em vi·

gOl' a lei qUI> transforma o

atual munif'ípio de Agu'1S
de Chapecó em Estância
Hidra-Mineral Natural. San­
cionaôa pelo �Dvernaute es­

tadual, teve a smt publica-,
ção efetivad'1 na edição de
ante-ontem do "Diário Ofi-.

cial".

mingues Oliveira.
mundo católico, segundo
tôdas as indicações, ac�r­
rerá em massa àquele ,lo·

cal, prestigiando'os atos de

Investidura daquele preta-

MILICIANOS
'PROMOVEM
ALMOÇO
Presentes o Governador

<!:elso �amos, almirante
Áureo Dantas Torres e ou­

tras autoridades, realizou­
se jantar de confraterni­
zação pelo encerramento
das atividades de 1.965 na

Polícia Militar do Est,ado
de Santa Catarina. afere-

Campos:
A'ulRentar

Crescido número de auto­

ridades comparecerá ao

Ginásio "Ch.arles Eclgard
Moritz", sendo as cerimô­

nias transmitídas pela Rá­

dio Guarujá.
Os irmãos da Il'mandade

eeu-o O Comandante daque­
la corporação, coronel EI­
vidio Peters, reunindo ofi­
ciais e famílíares. Trans­
correreu em clima de ca­

maradangem, que tem sido
a caracterfstíca das rela­
ções entre chefia e subor­
dinados em nossa P.M.

Ass�tirão à sole�e I;'p0
de 'J)Osse do nõvo �bi&.;�;H·

J

APAGAR
DAS' LUZES
PROGRAMA

" ,

Também o Clube Do�'
de Agõsto abre as suas por­
tas ao apagar das luzes de

1.965, realizando o seu

"Reyeillon" com início <. às
22 horas de sexta-feira.' De
outra parte, dàndb sequên­
cia às suas .atívídades, já
no nôvo ano,. o "Veterano"

para lucrar é inflacionar
RIO,29 (OE) Conti-

nua a repercutir intensa­

mente, a entrevista que
concedeu. o ministro Rober·
to Campos à imprensa no

Palácio Laranjeiras. O ti­

tular do Planejamento afir­
mou que õ govêrno dese­

ja a colaboração da Indüs­

tria e está certo que a gran­
de maioria dos empresá­
J'iJJ� tem c�ê_ •
que a recaída da inflação
seria derrota para tôdos.
Disse o sr. Roberto C,I1m·

pos esperar que a índús­
tria compreenda a vanta­

gem da estabilização e' não
queira voltar a cair no lô­

gro de aumentar os preços
para aumentar os lucros, E
acentuou: "O govêrno pre­
tende a colaboração volun­
tária da Indústria, dentro
do sistema da portaria 71,

RúSSIA DÁ
SHOvV, DE SATElITE

hoje revigorada per decr&-'
to executivo, �te-se O

reajustamento moderado e

seletivo dos PJ;eÇOS. Se fôr

necessãno agir enérgica­
mente, O govêmo tem à
sua dísposíção vátios re­

cursos, como cancelamento
dos créditos dos Bancos
Oficiais, a suspensão

/de

cont,as. da.< gQV�� a ze­

� iWJ' tàrifas. �e;J
ras' para aumentar as im­
portações e o ca.ncelarDento
de benefícios fiscais e taft.
tos outros". O· titular do

Planejamento disse que os

preços dos combustíveis
será inferior a 20qfo, o que
signífícarã o aumento

.

de

apenas 4% nos transportes
coletivos.

Indagado sobre se a alta
dos preços dos combustí­

veis, em janeiro, não cons-

O,lO;b
.'

tituirá jústificativa para ,'l

alta dOs preços, respondeu:

I
i

"Tem-se exagerado mui­

to o im:Pe,cto real de rea­

j�tamento de combustí­
veis, Esse reajustamento
será' inferior a 2OP/o., l4n­
bremo-nos ainda QU8" Il,I.1
inedia dOS diversos tipos
4e transporte, o impacto
de ;!�. '_mt�'c.,
� "lo, vez

que o combustível é ape­
nas uma fração do custo,
de transporte. Por sua vez,

no preço de venda de mer­

cadoria o tranlporte não

representa senão j;larcela,
retatívãmerite pequena, com­

parativamente às outras

despesas
'

de �rodução e

distribuição e custos fi­

nanceiros, co� O que a in­

cidencia final do rea-justa-
. mento variará, conforme ,'l

Renda
Foi ao Trilhão

expor-

MOSCOU, 29 '(OEV - A' '''Tass'',,' funciorian�" normal
União Se ,iéti�a lj:l.nç,()u mente.

'

. hOje os EateEtf� de
:',

n�l- O "Cc-srt1.J 102" '-tem a'po':'
m ro' ICZ � H.3, de su,a se- geu de 273 km 1? perigsu
r'e "'C'::smes", dest'in�da a de 218 km, ..e o� "Gosma

inv,s::g3.ç·?,Q fspac:a�. se- 103" od"bita circulãr de 600
gUD, t) informou a agencia km.
de noticias "Tass". O satelite "PioneeT-VI"

O ll'illreifu' dg ia.nçamen encontrlil, .. !'teJ,llpo :flSp;aci!i1 .­

t:> c"�) "oi-SlTIb- 103" foi' l\e-i bem" em sua viag,em' eln
to duas hr:r,'s: r1?Dcis de torno' d<) i'SO', ssgl1n,,:'o ai­

divulgs_ -"'� c;_ue h�via sido ny�yicu a.,r..rÀSA_( (-""dmi­
lªuç-ado:' o d:>: nll1nerO 102. nistraçã,o .tfacioh;lt d'e' Ae-

Qs eQ.lliJ)aulenJt;s de ::wn rOT\.0 t1t'('� ,e .�SWi-�).,; e111
,bos ;os sateli�es; seguudo a Washin&torl.

Brasil marchá
. .' �

Com: EUA
.

,RIO; 29 (GE) _ Em dis­
curso de agradecimento pe­
la honienágem que recebeu
da Cam�T,I1 de Comerei!)
i\mericaml, hoje, no Hotel

Gloria, o ex·chanceler e no·

vo embaixador brasileiro
em Washington, sr. Vasco
Leitão da Cunha, reafirmou
a' posição do Brasil ao ](.l.
do dos Estados Unidos e

do Ocidente, "retificando
certos' desmandos de inspi­
ração romantica e irrealis-,
ta' que paviam impregnado I

"�o I .

,alguns dos atos de sua PO·

.

'i·

RIO, 29 (OE) - Em en­

trevista coletiva impren­
sa o ,diretor d,'l divisão do

Impôsto de Renda, decla­
rou que a compreensão do

con�ribuinte brasileiro, se (

deve ao êxito da política de

arrecadação. " Acres�tou!
.

ql,le o impõsto de renda se-.'
rá arreca,d.ado. a� a� do

corrente atibginde' cêrca de

, Hum T.rilhão ,e 300 bilhÕes
de ctu.zettos, ou ,:�ej,!l,' o dÓ;

, afirmando que
de renda deixou

órgão fiscal, pa­
r num efetivo

i to da. política eco­

anceira do go­
indús>
contri­

cêrca de 12 bi­

uanto houve uma

lSlca que pag0tl
• (lo bilhões de· cru-.

, :

i'

,

e Q.cidente·
lítica extern,a n<;> no:;;so llas­
sado mais próximo".':
"A. reação do govemq

americano a esses proposi­
tos - acrescentou o em­

baixador Leitãq 4a Cunha
- foi extremamente favo­

ravel. Essa. tendencia ficou
evidenciad(.l no apoio. de

Washington ao esforço de

recuperaçãO economica e

financeira do' govel"ilO bra­
Sileiro que não !le limitou.à
ação direta de governo a

governo, m;;ts assegurou·nos
a voz e o voto de Washing-

...

;. \
I

'., '''i
\ :'

ton n�s: �lOtiH&d�, �tepl�­
cion,ais de' fiI:l�ciament�s e

em organizações multilate­
rais similares".,
"A característica . prinQ�

paI de nossas reIáçõe� co,1jl1
os Estados Unidos - próS­
sêguiu - foi a reaproxima­
ção e o f-ortalecimento do
ambiente de confianÇl!l mu­
tua. Buscando servir a.b de­

senvolvimento do país a.

manutenção da paz no con­

tinente . e no mtmdo, e a,

perfeita integração do Bra·

sil na moderna civilização .\): -I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




